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gestado demorar-se-ba menos do que cos- 
tuma n'essa estação thermal, e irá depois a 
Biarritz com a imperatriz, Assegura-se que 
de láirá a S. Sebastião - visitar a rainha de 
Hespanha, 

Os debates da camara dos deputados so- 
broo orçamento de 1865 são excessivamente 
vivos, e os discursos dos anrg. Berryer, 
Thiers, Julio Favre, Glais Bisoin, Carnot e 
Picard, são de grande virolencia. Pode ser 
que isto esclareça bem o paiz, mas o orça- 
mento será approvado como foi apresenta- 
do. Os protestos são por conseguinte inu- 
teis. 

Os discursos do snr. Julio Favre e Glais 
Bisoin, sobre s posição militar e financeira 
do Mexico, foram muito eloquentes; os de- 
putados da esquerda sustentaram dignamen- 
to a sua reputação de oradores, é ergueram- 
se com energia contra o caracter e a dura- 
ção da nossa intervenção no Mexico. Cénsu- 
raram à negociação do famoso emprestimo 
que tem feito tanto barulho na praça de 
Pariz; 6 omfim assignalaram a gravidade dos 
ultimos incidentes que fazem mais inquieta- 
dora do que se pode dizer a situação do im- 
perador Maximiliano, e que exigem à par- 
tida dé novos reforços. Não se respondeu 
nada cathegorico a todas aé exigências de 
gmplicagõess dos snrs. Favre o Fleardy é [) 
isso o mau da questão, porque à posição éna 
verdade muito criticar O sor, Ra dDEst- 
Ange pouco valeu na suá replioa. 

O corpo legislativo não deixou de catni- 
nhar ávante é votou no sabbado o orçamento 
rectificativo de 1866; approvado por 232 vo- 
tos contra 11, 

Na segunda-feira o snr, Carnot fez um 
largo discurso sobre a Polonia, o que lhe deu 
oconsião de se pronunciar contra as concus- 
s0es o usurpações da Rússia. O nr. Julio Fa- 
vre chámou êm séguida a attenção da cama- 
ra para maus procedimentos contra nego- 
ciantes francezes na Russia é em Qonstanti- 
nopla, mas o gnr. Rouher respondeu asse- 
gurando á camára que a França em toda à 
parto e sempre protegia os seus filhos. | 

A proposito da camara não devo passar 
em silencio que, no principio da sessão de se- 
ganda-feira, o governo deu comunicação 
de um deoreto imperial que proroga a ses- 
são até 30 de junho inclusivamente. Esta re- 
solução prova que o imperador quér que o 
egame o votação de diversos projectos de 
lei que estão “entregues ás comimissões se ye- 
rifiquem neste anno e não fiquem para outra 
sessão legislativa. 

A grande companhia argelina está defi- 
nitivamente constituida. Entre os trabalhos 
que vão ser realisados por esta associação fi- 
nanceira, citam-se » construcção e melhora- 
mentos de grande núméro de portos do litto- 
ral africano, Argel, Oran, Bona, Philippe- 
ville, Mostaganem, emfim todos os pontos on- 
de o commercio da colonia possa receber util 
ampliação. Além d'isdo tracta-se do estabele- 
cimento de muitas linhas novas de caminhos 
de ferro, como são a de Argel a Constanti- 
na, o prolongamento da de Sora a Constan- 
tina até Satif, a dé Bona à Constantina, a de 
Oran a Tleman, e o acabamento de 710 
kilometros de estradas na rede principal. 
Tambem se falla dé grandes trabalhos para 
provisões de aguas, e para obviar tanto a 
secas como a inundações. Estabelecer-se-ha 
na planicie de Argel um immenso reservato- 
rio que regue em tempo util quarenta mil 
hectares de terreno; e em outras provincias 
serão abertos reservatorios analogos, de ma- 
neira que se átnparém as mais preciosas 
colheitas da colônia. A rehlisação de tudo 
isto será um inimonso beneficio para à Ar- 
gelia. 

— Se passamos sgora á Italia, acharemos 
qué o snr. Vegezzi teve audiencia do cardeal 
Antonelli sem que se saiba o que foi resolvido 
entre o ministro do Papa e o enviado do rei 
Victor Manuel. Sómente parece que a difficul- 
dade está na exigencia do juramento que seria 
dado dispensando do juramento todos os bis- 
pos sem excepção, tanto os do antigo reino da 
Sardenha e da Lombardia como os das pro- 
vihcias segrogadas da Santa Sé, do antigo du- 
cado da Toscana e do ex-reino de Nápoles. 
Seja como for, as negociações continuam à an- 
nunoiar-so ém bom andamento. Às folhas re- 
ligiosas de Pariz creern que as negocia; 
entre o Santo Padre 6 o rei da Italia obtiveram 
resultado definitivo. Todavia nada se pódo af - 
firmar à esto respeito. Em Turirh já se pro- 
para o paço árchiepiscopal para 0 novo arce- 
bis 


Correspondencia estrangeira 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


PARIZ 14 DE JUNHO DE 1865 


O imperador entrou no sabbado em Pariz 

gem parar em Toulon nom em Lyão senão pa- 
ra ahi pernoutar. 
"Antes de sahir da Argelia, oimperador 
mándou embarcar 3:500 homens na esquadra 
encouraçadá, e n'ella partiram para França. 
Dous vasos de guerra, o «Jura» eo «El Do- 
rado» partiram de Toulon para Oran e para 
Argel, para irem receber e conduzir a Toulen 
o resto das tropas designadas pelo imperador 
para voltarem à patria. - 

Temos pois Napoleão III nas Tulherias. 
A' sua chegada á estação de Fontainebleau, 
Sua Magestado encontrou à imperatriz é o 
principe imperial que lhe foram sahir ao en- 
contro, e foi acolhido como se voltasse de uma 
campanha. Esta viagem feita no meio de fa- 
digas sem numero é com effeito uma campa- 
nha de que surgirão, se não mentirem as es- 
peranças, os mais focundos resultados para a 
prosperidade da Argelia é para o engrande- 
bimento da França. A darmos credito ao que 
se diz, esses resultados não poderão demorar- 
se muito. 

A volta do imperador, depois de uma au- 
sencia de quarenta dias, marca o termo da re- 
gencia confiada á imperatriz. Este periodo, 
tão felizmente cheio, eterminado por um acto 
de clemencia e de esclarecido liberalismo, co- 
meçava, como é sabido, logo em seguida a 
estes acontecimentos: 1.º 0 assassinato do 
presidente Lincoln ; 2.º as desordens nã His- 

anha ; 3.º a doença do rei Leopoldo e a de 
ord Palmerston ; 4.º a crise commercial de 
Pariz; 5.º a falta de trabalho em Lyão. 

Depois tinham vindo : o incidente do dis- 
curso de Ajáccio ; a carta do imperador & seu 
primo : a dupla demissão do principe; à pu- 
blicação do folheto do snr. de Persigny ; os 
debates do corpo legislativo. E, todavia, co- 
mo observam alguns periodicos, apezar de al- 
gumas causas de commoção, apezar da falta 
de trabalho, apezar das coalisões do operarios, 
e da ausenéia do imperador, é da morte do 
commandante em chefe do exercito dé Pariz, 
e do desvalimento do vice-presidente do con- 
selho privado, a tranquilidade interna do paiz 
não foi alterada um só momento. 

E' um testemunho evidentissimo da or= 
dem que reina hojo em França. H 

Os actos populares a que alludi são um 
decreto assignado pela imperatriz que exone- 
ra a imprensa das advertencias que tinha re- 
cebido. Depois foram favorecidos pelo impe- 
rador os periodicos éstrangeiros cuja vinda 
pelo correio era prohibida. A «Europa» que 
so imprime em Francfort, pódé entrar livre- 
mente em Pariz. a terceira amnistia que, 
desde 1852, vem temperar os rigores do de- 
creto organico. A primeira, dada em 15 de 
agosto do 1852, pertencia á presidencia de- 
cennal; a segunda foi durante o ministerio do 
duque de Padua, em 1859, depois da campa- 
nha da Italia. À terceira, rubricada pelo mar- 
áuez de La Valete, é a mais agradavel das 
tres porque não era esperada e nenhuma voz 
precursora a tinha annunciado. A satisfação 
da surpreza juntou-se do allivio de rigor. 

O decreto que confere a cruz da Legião 
de Honra a Rosa Bonheur, pintora de paiza- 
gem ede animaes, produziu igualmente gran 
de efeito. E' a primeira vez, desde a institui- 
gão da ordem, que a cruz é conferida a uma 
mulher na ordem civil. A imperatriz toman- 
do com uma artista essa generosa iniciativa, 
foi inspirada pela delicadeza do seu coração 
é pela elevação da sua inteligencia. Rosa Bo- 
nheur é uma pintora de primor que honra a 
eschola franceza. A unanimo sympathia da 
opinião ratificou a recompensa que a impera- 
triz confere a muitas obras de merito supe- 
rio) 


r. 
E! completo o rompimento entre o prin= 
«pipe Napoleão e seu primo o imperador. O 
«Monitor» publicou uma nota que annuncia 
à ãeceitação da dupla demissão do principe. 
, Parece. que o genro de Victor Manoel se re- 
tirará para as suas terras proximas de Gtene- 
bra, ou para Florença. Esta partida terá o 
Gáracter dé tm éxilio voluntario. 
| No mesmo dia da entrada do imperador 
em Pariz, o principe Napoleão passeava nos 
-Câmpos Elyseos em um carro à americana, e 
ao passar em uma curva do caminho, o caval- 
To Adin dot e6, O principe foi lançado fóra 
do carro que lhe passou, sobre as pernas, mas 
com tanta felicidade que só produziu contu- 
ábos. Do lugar da qiieda foi transportado. pa- 
rã 0 castello do Mendon. 

Do que mais se falla agora 6 de próximas 
miodificações mihisteriaes. O ministro da ma- 
rinha, diz-se, será nomeado governador civil 
da Árgelia, tendo debaixo das suas ordens o 
commando do exercito argelino. Dá-se-lhe 
para substituto o ent. Rigaud de Genonilly, 
ou o sor. Arman, deputado, em quem o im 

- porador acha os termos de um Ducos. O ge- 
neral Fleury é apontado pe ministro da 
«guerra, eo marechal Randon para comman- 
dante de exercito de Pariz. Tambem so fal- 
Ja do marechal Mac-Mahon pára éste posto 
importante, e para ficar indemnisado da eé- 
ecie de vice-realesa que gosava na Argelia, 
fer=lhe-ha aberta a porta do conselho priva- 
do. Esta prova de confiança inflairia infalli- 
vêlmento na determinação do marechal, 

Abd-el-Kader é esperado em Pariz em 25 
do corrente. Prepara-se para elle uma ala do 

- palacio do Elyfeu, antiga residencia do im- 
perador quando era presidente da republica. 
O emir vem acompanhado por trintã e sete 
pessoas. 

O smr. Eloin, secretario do imperador do 
Mexico, está de volta dê Bruzellis e de 
Vienna, onde fora por ordem do seu sobe- 
rano. Foi hontem recebido em audiencia par- 
ticular pelo imperador Napoleão III, e já se 
diz no publico que obteve a ida de cinco a 
seis mil homens para o Mexico tom duas ba- 
terias de campanha, para auxiliar 0 gover- 
no mexicano. 


Q. ' 
"fambem so falla em Roma de uma con- 
cordata que prende com aquestão das rola- 
dei do governo italiano com a Santa Sé. Con- 
feio que a posição do sor. Nigra é dificil, e 
julga-se que o sor, d'Azeglio talvez o substi- 
tuisse em Pariz, O snr. Nigra tem sido sempre 
directamente opposto à conciliações com a 
Santa S6. Inde irae. 

Asseguram-me que uma das principaes 
medidas concertadas entre o Vaticano e a cor- 
te de Florença séria que no dia sóguinto ao da 
noticia official das ratificações do tratado 
iriam a Roma os filhos de Victor Manuel, on- 
de soriam recebidos com todas as honras devi- 
das á sua gerarchia. Seria esse o primeiro acto 
da reconciliação. 

Em Pariz appareceu o folheto do enr. 
Luiz Venillot, intitulado «O Vespeiro de Ro- 
ma» é produziu pouca sensação. E” um tecido 
de negativas oppostas ás revelações do gnr.. de 
Peraigny sobre a gento que ladêa o Santo Pa- 
dre; e uma exposição á maneira dos ultra- 
montanos dos acontecimentos realisados na 
Italia. 


«Nôs, diz o author, nós os catholicos, nada te- 
mos a Concluir; esperamos», Em summa, vem 
em má occasião, 

Se o rei deseja a paz, 0 partido mazziniano 
quer a guerra. Ha duas influencias que estão 
quasiçem lucta uma com a entra: a do Mazzi- 
ni ea de Garibaldi. Mazzini tem os olhos na 
Austria, arranja alistamentos mais ou menos 
clandestinos, e medita uma sortida no Veneto 

O imperador partirá no sabbado para | ou em outro qualquer ponto do Adriático. Gra- 
Fontainebleau, d'onde, passadas cinco ou | ribaldi só está atento para as proximas elei- 
sois sommanãs, partirá para Vicby. Sua ma- | ções, e quer uma agitação que torno impossi- 


“imperial. 


terto que o povo dos ducados éstá cnnsádisai- 


túra da camara, poucos dias depois das elei-.| voltavam dé Villa Nova de Gaya houvera uma grave 
ções. A séssão foi aberta pelo rei, que annun- 


te publicou as condições de amnistia proclama- 
dá em favor dos habitantes do Sal. E' 
o numero gia exclusões. E' verdade que os éx- 
cluidos podem dirigir-se ao presidente, que, 
segundo as circumstancias, se mostrará mais 
ou imênos clementé. Mais judiciosamente an- 
daria se não Ao mostrasse só meio generoso. 
Não é com rigores que póde carear sympathids 


exageração com que a imprensa tinha acolhido | ma 
o successo das tentativas de alistamento contra 
o Mexico. As leis foderaes mostram-se cada 


quer expedi 


. Por desgraça este Folheto nada conclue. |; 


para subordinar o novo muro ao alinhamento estabe- 
lecido á rua do Pombal, tendo a júnta mais a aceres- 
entar a v.exet que toda aquella obra da escavação 
eremoção de terras que alli se andava praticando 
não é feita por ordem de y, exc. nem empregados ope- 
rarios alguns da exc.”s camara, nem mesmo dirigida 
ou inspeccionada por membro algum d'esta junta; é 
apenas ha cerca de 1ódias,que alguns membros d'esta 
nto, a pedido do almoxarifo do paço real, 6 por de- 
iberação de v.exc.!, foram áquello local, pará em 
face da planta e perfil approvado tnarcar qual o cór- 
te para alinhamento do novo muro, e & linha de per- 
fil a que tinha de se subordinar, constando mais á 
junta que a escavação referida se andava fazendo 
pelos operarios do Palacio de Crystal, e pelos mes-| 
mos era removida a terrá para dentro do parque, | 
pertença do mesmo Palacio de Crystal, e comquanto 
tambem os mesmos operarios tivessem, antes d'aquel- 
la escavação interna, procedido a uma escavação por 
fóra do dito muro, não concorreu comtudo esta esca- 
vação para o desabamento acontecido, poruo este 
forçosamente se havia de dar por effeito da es- 
cavação interna que se estava praticando, q pe- 
lo desaprumo apontado em que se achava 6 acha 
à parto restante do referido muro, como a juntá já 
disse, podendo ter-se evitado tál acontecimento Ee o 
apeamento prévio do mesmo muro se tivesse effe- 
etuado, f A 
Segundo exames e informações colhidas é isto 
ô que se offerece levar ao conhecimento de v. exe. 
Porto 8 de junho de 1865, — Gustavo Adolpho 
ERES e Souza—José Luiz Nogueira—Pedro de 
iveira. 


vel qualquer concordata, e manifestações po- 
pulares que façam retirar os bispos que en- 
trarom nas suas dioceses por effeito da recon- 
ciliação do governo italiano com Roma. 

Em Veneza a junta nacional tem distribui- 
do milhares de exemplares de uma proclama- 
ção aos habitantes das provincias italianas 
submettidas ao jugo estrangeiro. «O nosso 
programma, diz a proclamação, permanece 
inteiro e intacto: nenhum pacto com osop- 
pressores». 

Antes de sahir de Roma o da Italia, direi 
que o Papa, querendo dar um testemunho do 
reconhecimento ao snr. Thiers que o tem de- 
fendido na camara, fez-lhe presente de uma 
rica colecção de gravuras, obras primas de 
chalcographia, que representam os trabalhos 
mais famosos da pintura religiosa dos gran- 
des mestres, 

— Da Austria ha noticias de volta dá 
Hungria do imperador Francisco José. A pre- 
sença do soberano em Pesth deu occasião a es- 
plendidas festas. O luxo desenvolvido pelos 
mageyares correspondia á pompa do cortejo 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 8 DE JUNHO 


Presentes os bnrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os shrs, vereâdores 
Lobo, Souza Dias e Nascimento Leão, o gnr. presi- 
dente declarou aberta a sessão, e, lida a acta da pre- 
cedente, foi aprovada. 

Deu-se conta da seguinte correspondenci 

Foi lido o officio do enr. governador civil do 
districto a acompanhar cópia da portaria do ministe- 
rio do reino de5 do corrente, pela qual é authorisa- 
da a camara a levantar por emprestimo provigorio 
até á quantia de 50:0008000 réis por conta do em- 
prestimo de 300:0003000 réis, authorisado pela carta 
de lei de 5 de maio ultimo, e retonhecendo-se que se 
poderá realisar dentro em pequeno praso o levanta- 
mento da referida 1.º serie, e que era conveniente sa- 
tisfuzer em tudo ao disposto na citada portaria, re- 
Solveu-se que se sollicitasse à superior approvação 
para o mencionado levantamento de 50:0005000 rs., 
emittindo-se acções pagaveis ao portador de confor- 
midade com o art. 3.º da mesma lei, não excedendo o 
juro a 7 p. e. ao anno, como ge acha marcado, e antes 
se providenciasse êm ordem a obter o dinheiro a juro 
não excedente à 6 p. e, sêndo postivel, como a cama- 
ra espera, e que não só o producto das quantias que 
realisar, mas tambem o que já se tem recebido como 
adiantamento provisorio e o mais que ge receber até 
à definitiva realização da 1.º serie do emprestimo, se 

| satisfaça d'este modo, cumprindo-se assim a disposi- 
ção da lei, devendo comtudo preceder concurso para 
quem melhores condições oferecer. 

Outro pedindo os orçamentos geral e supplemen- 
tares do anno economico de 1853 a 1854, a fa de se- 
rem enviados ão Tribunal de Contas: o shr, presiden- 
te deu conta do ter satisfeito. 

Do provedor da Santa Casá da Misericordia par- 
ticipando em resposta go officio d'esta inunicipalida- 
de datado de 26 de maio ultimo, que a méza da San- 
ta Casa pelo terreno a cortar pará alargamento da 
rúa do Paço pelo lado do poente não exige indemni- 
sação alguma, mas só e unicamente do valor dos ca- 
zebres e tolheiros existentes no mesmo terreno, fican- 
ão h cargo do municipio fazer o gradil de ferro e seus 
anneros, qué vedam aquélio terreno, na linha desi- 
gnada na planta, é bem assim emparedar o massiço 
depois de feito o córte: e que em quanto ao córte 
para alargamento da entrada da rua do Triumpho, 
& meza consênte que se alargue por esse lado a viação 
publica, comtanto que fique authenticamente con- 
gignado, que o mesmo terreno tem de reverter para 
a Santa Casa, logo. que as obras do hospital conti- 
nuem por aquelle lado ou para outro qualquer fim 
que a meza entendá conveniente; e, finalmente, que 
a cargo do municipio ficária indemnisar os arrenda- 
tarios do campo e barracão do hospital, e bem ássim 
8 conatrucção da rampa, que dá entrada para o cam- 
pe resolyeu-se que se agradecesse a generosidade é 

08 vontadé com que à meza se prestou à concorrer 
para esto melhoramento publico, e que e acceitas- 
sem as condições declaradas no mencionado officio, 
e quanto ao córte a fazer para alargamento da entra- 
da da rua do Triumpho se consignasso expressamen- 
te na acta que o municipio não adquiriria dominio ou 
posse n'essa parte do terreno a cortar, que 8 todo o 
tempo reverterá para a Santa Casa, logo que as 
obras do hospital continuem por aquelle lado ou para 
outro qualquer fim. 

Do commandante da companhia dos incendios par- 
ticipando que no dia 6 do corrente quando as bombas 


Quem visse estas festas e este enthusiasmo 
não diria que estava na patria do Kossath. Re- 
tirando-se de Pesth, o imperador declarou que 
se applicaria a sustentar a integridade do rei- 
no é à paridade de situação das provincias, 
agradeceu o acolhimento que recebeu na Hun- 
gria, e prometteu, voltar brevemente. 

Em Viênna 0 governo mostra-se muito in- 
quieto com a feição que tomam os negócios 
com o nr. de Bismark. Fazém-so grandês és- 
forços para estabelecer uma harmonia que per- 
mittá dos dous soberanos uma entrevista em 
Carlsbad, imas isso é muito duvidosó só é ver- 
dade que Francisco José projectá dirigir-se & 
dieta de Francfort para pôr termo a esto esta- 
do de cousas. O sor. de Bismark amuou. 

Não se póde negar que a politica do asta- 
Cióso ministro prussiano tênha bóm exito. E” 


PARTE OFFICIAL 
sy da parto om o Drairo 
BR LISBOA n.º 135 de 17 de junho 
MINISTERIO DQ REINO 
Convocação dos titulares e máis pessoas que 
formam 8 corte, e de todos os gran-cruzes é ads 
y 


dadores das tres ordens militares, para desiái 
no dia 28 do corrente, á festividade do Coração de 
Jesus, na Estrella, em Lisboa. 

— Decreto approvando o regulamento para 08 
setas da faculdade de philosophia na Univérsidade 

le Coimbra. 

— Regulamento a que Be refere o dito decreto. 

MINISTERIO DA FARBINDA À 

Continuação do annuncio de pagamento de ven- 
cimentos de maio ultimo a varias classes dependen- 
tes do thesouro. 

— Relação de empregados do extinto contracto 
do tabaco que foram mandados admittir em diversas 
repartições publicas, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS os 

Continuação das informações para & estatistica 
industrial do districto de Aveiro. 

MINISTERIO DA MARÍNEA 
Noticias de Mogambi 


Provincias 

VIZEU 17 DE JUNHO — (Do nosso cor- 
respondente) — O curso dos trabalhos eleito- 
raes n'este district vai seguindo inteiramente 
o contrário do que se observa nos demais do 
reino. 

Aqui affrouxa-se ao passo que se aproxima 
o dia da batalha. 

Provavelmente é pórque todos os candida- 
tos haviam desde o principio compulsado os 
sentimentos e affeições dos eleitores, e hoje se 
conservam às cousas dispóstas em ordem que 
por nada mais ge espera do que pelo tremendo 
dia das desilusões. 

Circulam por ahi diferentes nomes de can- 
dicatos nos circulos deste districto; porém, co- 
mo lhes disse na ultima carta, as ambições vem 
constantemente diminuindo, e Deus sabe ainda 
as alterações que se darão até ao dia 9 de ju- 
lho. 

Hoje à lista dos candidatos de todas às par- 
cialidades politicas n'este districto, que se re- 
putam em campo, é à seguinte : 

Circulo 73 (Pesqueira e Penedono) — can- 
didato governamental barão de Magalhães; 
pela opposição diz-se que será o enr. António 
Augusto Teixeira de Vasconcellos. ; 

-T4 (Moimenta da Beira) — governamental 
Affonso de Castro; não tem opposição. 

75 (Taboaço, Armamar e Mondim) — go- 

Sesnnnen! Fausto Guedes; não tem opposi- 
o, 

á 76 (Lamego e Tarouca) — governamental 

Francisco Lopes Gavicho; reeleição sem oppo- 

Bm 


mo da sua situação próvisoria, qué aspira com 
todas as silas forças à ver-lho um tormo. Ora, 
o partido mais simplés é incorporar-se á Prus- 
sia. O gran-duque de Oldenburgo assegura-se 
que renanciará nos seús direitos em favór da 
Prussia, e receberá uma compensação em di- 
nheiro. 

Apesar da opposição na camara dos depú- 
tados, o governo prussiaúo não renuncia ao 
seu projecto de creação de uma armada. Pará 
isso já arranjou operários nas cidades do litto- 
ralda Suecia. 

— As cartas de Athenas annuxiciam a abér- 


desordem entre a guarda decaçadores que se achava 
na p ntoe a gente que conduzia as bombas por cau- 
sa da passagem da ponte ficando ferido e contuso um 
soldado da companhia, e por isso pedia que se sol- 
licitasgem do general dg divisão providencias sobre o 


cioúno sem discurso que o seu governo estava 
tratando do pagamento do emprestimo de 1832 


abonado pelas potencias protectoras, e que 

mentadá id Soh : . Ê facto; e finalmente partieipava que o soldado nº 74 
inuitos é importantes projectos de lei seriatm | hanosl Pedro Teixeira Bavia fallecião, o, propunha 
submettidos ás deliberações da camara. Pára que se nomensse para o lugar vago o addido nº 174 
deixar 408 reprêsentantes do páiz tóda à libor- | Joaquim José Maria de Almeida Junior: resolyeu-so 


dado de acção, sabe para Corfú, onde passará | que so désse conhecimento da 1.º parte do officio ao 
dis parto do irão. general da divisão para providenciar como entendes- 


' ; ce o enienté to á 2.º fi: a 
- — Nos Estados Unidos ândaim cheios os Comes Roiodicada dao o à de parie que no fimmato 
periodicos cóm as noticias do procefso instau- A commissão composta dog anrs. vereadores Lo- 
rado aos assassinos: de Lincoln e aos outros 


pes e yisconde de Pereira Maohado nomeada em vir- 
cammpliceu envolvidos na questão. “O presiden- | fude do oficio do ar. governador civil de 11 de maio 


para estudar as causas da crise monetaria apresentou 
q seu parecer dando como causes o desequilibrio da 
balança commercial, a diminuição das remessas do 
Brazil em letras sobre Londres e Pariz, a extraordi- 
naria importação de tabaco é cereges, o desenvolvi- 
mento das Cada 6 especulações commerciaes que 
dissiminam o numerario pelas provincias, e finalmen- 
toan isação de uma boá parte da nossa divida 
publica. Sendo ápprovado este parecer mandou-so ar- 
chivar e extrahir cópia para ser enviada ao enr. go- 
vernador civil. a. 
Resolyeu-se que se officiasse do cidadão Joaquim 
Torquato Alvares Ribeiro, a fim de proceder á refor- 
 cabas que possue no largo da Batalha ne con- 
formidade da sentença, que condemnou a camara á 
indemnisação pelo rebaixe d'aquella praça satisfazen- 
do à camara o taldo em divida ou ncceitando letras a 
prasó,ou pagando logo que ás obras prihcipiem. 


grande 


um governo. 
Os factos estão todos os dias a desmentir a 


81 (Oliveira de Frades) — governamental 
João de Mello Soares de Vasconcellos; opposi- 
ção Antonio Rodrigues Sampaio é Modesto 
João Borges : resultado duvidoso. 

82 (Tondella) — governamental José Ber- 
nardo da Silva, official general da armada;pela 
opposição Thomaz Ribeiro: probabilidades a 
favor d'este. 

83 (Carregal) — governamental Hercula- 
no Pereira Franco; pela opposição Coelho do 


Amaral: duvidosa. 


vez mais dispoitas a não tolersrem que qual- 
possá sabir dos Estados da O sur. presidento Fo conta de que a bao 
Uni, e apoiam no texto da e do 1818 ro | usei, Jato, destes quê ester ma 
lativaá is ie de armas de guerra. E iminédintamento do Ingar dobinitro, E) jndngando ção. : 
— No Mexico o novo imperio organisa-se, | as casas que o produsiram désse debaixo do sua res- axbude) — Eoveriitisdia! Atitonio 
e as enorgicas providencias do general Bazaine | ponsabilidado informação por escripto para ser pu-| À as Al + Bi ko. Drofeisdk ho | km 
fazem prever um fim proximo ás desordens, é blicada com a acta, e propunha gue se officiasse ao | Augusto de Almeida Finto, proiessor, no 'yceu 
EA pacificação ido » 8 | anr, governador ua ft o o pede da ca-| do Porto; pela oposição dr. Pereira Dias,lên- 
É 4 mara em só descobrir 6 verdadeiro culpado d'aquélle | to na Universidade : resúltado davidoso. 
— Em Pariz tudo arde com o calor que | sinistro e pedindo cópia do auto de investigação a 78 (Sinfães) — reeleição govdrnamióiital de 
fas. é ques. pesada proceder a Ea ca conhecer bo ha Ricardo Guimarães, dera ob ção 
São poucas as novidades thoatraes da se- culpabilidade de algum empregado da camara. Foi , eik Piso 4 
approyada a proposta. : 79 (Castro Daire) — reeleição governã- 
mana. a o om Resolveu-so que uítiá comissão compostá dos 1 de Soares dé Moraes; ópposição Nic: 
No theatro Iyrico ha em dous actos «O fei | snrs. vereadores Cardoso, Andrado o Martins ficasse paenfal de Sonia abilidade É PASOL do 
Rá Iau de Mendons robabilidades a fávor do 
Candaule», musica muito alegre o muito dan- gacareeada a dota pa melhosammentos, nos dons primei ga: P R 
' | Tas mercados do Anjo e do Bolhão, e que fossem inti- ' 
santo; e um acto do Mendelsohn, intitulado madas as vendilhonas que se adia Fóra dos arcos 
«Lisbeth», tradução do allemão. - | da Ribéitá para desocouparem os deus lugáres à fim 
Nas Variedades grande succesto com hs | de desobntruir a visção publica. Resolveuse mais 
aarzuellas é o baile hespanhol. A Petra Camá- | que procedosso ás expropriações necessarias para 
ra fanatisa todo o mundo. alinhamento e traves gos Cepnchor,a, a rebaixo 
E do passeio de Santo André, compromettendo-se os 
Quanto a outras noticias, &ó tenho uma de | propriatatios a não exigirem idaniagaçãs 
Alexandre Dumas, pai, que dava conferências Prestando-se o proprietario das casas n.º 86, 
publicas, e foi-lhe cassada a authorisação do | 38 6 40 da qa do Captivo ao.córte da sua proprie- 
governo por algumas palavras a respeito do | dad, cando no alebamento, com x ponço, e 
; , Ê b 
marechal Magnan, e por outras n'esto gosto : | à frento segundo à planta que apresentou, e obras 
«Tenho feito pelos pobres de Lyão mais do que | dá esrpinteiro que sejam indispensaveis para a casa 
o imperador. Elle deu 20: 000 francos, e a mi- | ficar Ea Ea, em que se ea foi etoléido qua 
À J n a f «= | junta das obras examinando a planta offereoida in 
nba Sonferencia rendeu Ea francos. Tê- E a respeito d'ella, e EST da convenien- 
nho foito mais do que o rei Leopoldo em An- | cia ds acquisição do terreno cedido, procedeiido 
tuerpia.», igualmento ão orçamento da despesa à fazer. 


Nem todas as verdades se dizem. Não so tendo reunido o conselho municipal pára 84 (Mi do sita 10 
' F é tem. angualde)— Francisco de Albuguer- 
Bénénicr Heney RévoiL. fo esa Fl e ato Eovameno que e Couto é dr. Bernardo do Albuquerque 8 
Dionisio sonvocado para o dia 16 do cotrênte, ni fórmi da | Amaral, Pi a atas mag às probá- 
falo: ar b k a - | bilidades são a favor do primeiro. 
Banco Lusitano o tos pespacharam-so o8 requerimentos dns partes) 95 (Vizou) — reeleição govérnamental 


Francisco Antonio Barroso; pela opposição dr. 
Antonio de Oliveira Silva Gaio, lente na Uni- 
versidade : probabilidades a favor do pri- 
meiro. 

86 (Penalva do Castello) — governamental 
Antonio Castilho Mendonça Falcão, de Real; 
opposição Luiz Xavier de Carvalho : duvi- 
dosa, : 

Quasi que so póde asseverar quo estas se- 
rão as candidaturas definitivas salvo as altóra- 

es que as circumitâncias podem produzir 
n'um é n'ontro campo dos disputantes. 

Uma das candidaturas que mais sensação 
tem feito nos escrupulosos é nos especuladores 
politicos é a do snr. Couto, ex-administrador 
do concelho de Mangualde. À 

Cumpre, todavia, registrar que o procedi- 
mentoinconveniente d'este cavalheiro em quan- 
to administrava aquelle concelho foi-lhe estra- 
nhado pelos imparciaes, e à isso devemos attri- 
buir a exoneração que lhe foi dada. E 


Informe da junta das obras sobre o aconteci- 
mento, da rua do Pembul. 

Exc.=s camara. —A junta das obras encarrega- 
da por v. exo.* de examinar as causas que originarám 
o lamentavol acontecimento que no dia de hoje pela 
volta dás 6 horás da manhã téve Tagár há quinta do 
Paço Réál, pelo lado da rua do Pombal, por efeito do 
desabamento do, muro da meimá quinta, na exten- 
são de cêres dé 22 mêtros, tom expôr à v. 6 
às catsas mánifestãs é cláras que Er 

jo 


a 
motivaram o desabaménto inésperado 


Publicamos em seguida o decreto que ap- 
prova,o regulamento do Banco Lusitano. fo) 
numéro do «Diario de Lisboa» d'onde o ex- 
traotamos não contém O regulamento a que 
esse decreto se refere: : 
Tendo em consideração o que mé foi representa 
do pela meza da assemblea geral do Banco Lusitano, 
pedindo a approvação do regulamento pelo qual d 
mesmo Bânco deverá regér-ie, depois de legalmen- 
constituido, os termos dos seus estatutos, appro- 
vados por decreto de 24 de agosto de 1864; 
Vistosos documentos por ondo do prova que es: 
te Rear foi discutido é approvado em assém- 


É Medt não À SEER do gets vom do 
foram uma escávi extracção de térras, que se 
anávi fisendo Dá iai pelo ládo dó dénbio do dito 
muro, e que já se acha n'aquélla extensão refórida, 


blea geral; k 
isto o paracer do ajudante do procurador ge- 

rál da coroa junto ao ministerio das obras publicas 
commercio e industria; É ês 

Hei por bem dar a minha régia dia ao 
mencionado regulamento; o qual cohsta de cinco ca- 
pitulos é oitenta e seis artigos, que baixam com es- 
ta decreto assignados pelo ministro e secretario de 
Estado das obras publicas, commercio e industria. 

O meemo ministro e secretario de Estado o tenha 
assim entendido o faça executar. Paço, em 10 de 
junho de 1865,—REI.—Carlos Bento da Silva 


levada á profundidade de um metro, pouco máis ou 
ménos, séndo 86: ação feita mésmo rente á 
face ou paramento interno do referido muro, o qual 
não tendo alicerce sufficiente desde a sua construc- 
ção, e tendo um desvio de pramo consideravel todo 
pendido para o lado interno da dita quinta, não podia 
deixúr de desabar como desabou para o lado interno 
da mencionada quinta, apanhando na sua queda ou 
desmoronamento uma porção de operarios empróga- 
dos no córte ou escavação que se estava offectuando, 


Além d'esto, foram tambem demittidos o 
administrador do concelho de Fragoas a sem 
pedido, o de Rezende e o de Sattam. 

O ox-administrador de Fragoas, Frederico 
de Abreu Gouveia, acaba de ser despachado 
administrador do concelho de Mangualde. 

A limitada alteração feita no pessoal admi- 
nistrativo d'este districto completa-se com à 
transfórencia do administrador de Taboaço pa- 
ra Fragoas 6 a nomeação do bacharel Antonio 
Correia de Magalhães Cardoso para adminis- 
trár aquel!'outro concelho. 

—-Teem continuado com regularidade às 
corridas de touros sem desastres nem boléus de 
maior consideração. 

O gado em geral é bom e os capinhas teem 
gido felizes. 

— Festejou-se na só cathedral o Thauma- 
targo portuguez com a maior solemnidade,sém- 
do à mista do nr. A. Duarté Moura cantada 
a grande orchestra e com applâuso geral, pré- 
gando ão evangelho o snr. conego Gauden- 
cio. 

— Tambem na quinta-feira se solemnisou 
o Corpo de Deus, sabindo de tarde & costuma- 
da procissão, na qual o nr. bispo, debaixo do 
palio, conduzia o SS. 

A procissão ia imponente, as ruas do tran- 
sito achavam-se juncadas de verdes e primo- 
rosamente alindadas. 

Tornou-se notável a falta de alguhs cava- 
Iheiros cuja posição social os obrigava a acce- 

et: o convite que certâmente haviam de ter 
recebido por parte da ill.”* camara. 

— Fizeram-so leves concertos em algumas 
tias do transito rémovendo-se finalmentê o en- 
tinlho qué obátruia e afeiava à mais formosa 
rua dé Vizeu. 

— À companhia dramatica do theátro de 
D. Luiz de Coimbrá traz em scéna o «Santo 
Antonio» já pela terceira vez, e tem sido em 
todas as récitas bém recebida é applaudida. 

A concorrencia tem sido regular. 


COIMBRA 17 DE JUNHO —(Do «Tribu- 
no Popular» :)—No dia 15 pelas 2 horas da 
tarde houve n'esta cidade uma forte trovoada 
e bastante chuva, cahindo pedra, alguma da 
qual, nos arrabaldes de Coimbra, era de tama- 
nho de ovos de pomba. 

Na estação do caminho de ferro cahiu uma 
faisca electrica que incendiou varios objectos, 
destruiu outros e feriu dous empregados. 

Hontem desde as 6 horas da manhã até ás 
9 continuou a trovoada com bastante força, 
repetindo-se durante a tarde, com menos vio- 
lencia, e continuando a atmosphêta bastante 
carregada e ameaçadora. 

Consta que nas aldeias proximas tanto a 
pedra como a chuva fizeram alguns estragos. 

Hoje tem continuado a fazer bastante tro- 
voada, mas com menos violencia, e por vezes 
tem chovido, 

Foram hontem arrematadas as contribui- 
ções indirectas e outras rendas do municipio 
pela quantia de 27:5004000 réis, tomando-as 
osnr. Antonio Rodrigues Pinto, actual arre- 
matante. 

Desceram uns tres contos de réis do preço 
do anno corrente, e não admira isso attentas as 
circumatancias que se deram na praça O anno 
passado. 

Acham-se n'esta cidade os directores da 
Companhia de Iluminação a Gaz para con- 
tractar com a ill.=* câmara a continuação da 
colocação de candieiros até á estação do cami- 
nho de ferro. Entendemos que é um grande e 
necessario melhoramento para a cidade , po= 
rém lembramos á camara que se o municipio 
delle carece e com elle interessa, a companhia 
tambem póde e ha-de tirar disso grandes van- 
tagens; porque, estendendo-se a canalisação 
até áquelle local, pódejcontratar a iluminação 
com muitos particulares e com à empreza do 
caminho de ferro, o que deve attender-se por 
ambas as partes na occasião do ajuste, para que 
o municipio possa obter todas as possiveis van- 
tagens. 

Tambem seria um grande melhoramento 
so a iluminação se estendesse pela frente do 
Jardim Botanico até o bairro de S. José, e con- 
tinuasso a da ponte até Ro rocio, collocando 
mesmo a maiores distancias os candieiros da 
ponte, se fosse necessario. 


REGOA 17 DE JUNHO — (Do «Douro»:) 
—A trovoada que ha dias nos estava amea- 
ando rebentou sobre nós estes ultimos dias, 
e na tarde de quinta-feira com tal força, que 
não deixará de ser sempre lembrada pelos ha- 
bitantes d'esta villa, pelo susto em que 0s teve 
e pelos prejuizos que causou. 

E incrivel de imaginar-se o terror que se 
apossou de toda a gente, quando sentiu íper- 
pendicular o estampido do trovão seguido ao 
continuo fuzilar do relampago. 

Os gritos partiam de todos os lados, A chu- 
vaera torrencial. As ruas estavam transfor- 
madas em ribeiros, não sendo possivel transi- 
tal-as. 

Muitas pessoas fugiram de suas casas para 
os templos, e alli em altas vozes imploravam 
o auxilio divino. Parecia estar chegado o dies 
ira, ' pveme 
Em diversos pontos da villa cahiram fais- 
cas, que causaram alguns estragos. 

Nacasa da sor.* D. Maria do Patrocinio, 
na rua Nova do Pezo, entrou uma pelo miran- 


xando-lhe o mirante incendiado, 

A esposa do snr.fiscal do telegrapho ainda 
está de cama victima de uma faisca, que tam- 
-bem lhe entrou em casa, havendo a admirar 
que,tendo-lhe tocado n'um pé, lhe levou a sola 
do sapato sem lhe ferir a carne, 

Naestação telegraphica tambem entrou ou- 
tra,que cahiu a alguma distancia da estação so- 
bre um poste do fio; fendendo-a de alto a bai- 
xo, mas não fez estragos nos Ppprelhos. 

O enr. Antonio Bernardes Pereira, da rua 
Nova da Regoa, tambem soffreu graves prejui- 
208, correndo grave risco toda a sua familia, 
porque, entrando-lhe a agua pelas trazeiras da 
casa, em consequencia de estar entulhado um 
cano que as recebe, de repente se lhe innunda- 
ram algumas salas da casa, impossibilitando-o 
a chuva torrencial que cabia de encontrar de 
prompto quem lhe prestasse qs soccorros indis- 
pensaveis em occasião tão affictiva. 


te, percorrendo-lhe quasi toda a cosa é dei- 


Querendo o snr. Bernardes Pereira obstar, 
de algum modo á continuação da entrada 
agua em sua casa, viu-se em algum risco, que, 
conhecido pela sua familia, chegou &-janell 
pedindo em altas vozes soccorressem a seu 
pai, embargando-lhe o terror de que estava 
possuída de declarar o perigo em que se acha- 
vam, 

Os gritos compungiam de tal sorte os visi= 
nhos e algumas pessoas que alli, proximo se 
achayam recolhidas, que, arrostando com a 
chuva, e sem se amedrontarem com o troar 
do trovão e vivo clarão do relampago, se di- 
rigiram ao local do perigo e prestaram ser- 
viços tão efficazes, que a agua começou à 
deixar de lhe entrar em casa, e por conse- 
quencia o perigo a desapparecer. 

Apesar, porém, dos promptos soccorros 


que lhe foram prestados, ainda lhe entrou em |' 


casa grande quantidade de agua, e foram de 
algum valor os prejuizos que sofíreu. 

Houveram tambem muitas outras casas 
que sofreram prejuizos, porque os telhados, 
não podendo com a chuva, esta entrou ás salas 
e d'lli a algumas lojas de negocios, fazendo 
n'ellas alguns estragos, sendo asmais preju- 
dicadas as dosenrs. dr. Claudio e Henriques 
dos Santos. É 

Nos arredores da villa tambem houve 
grandes prejuizos nos milhos, vinhas e mais 
fructos, 

Consta-nos tambem que na Penajoia, em 
S. Geão, entrou uma faisca n'uma morada de 
casas quealli possue o exc.=º snr. Francisco 
Alpoim, da Rêde, que, incendiando-se, ficou 
redazida a cinzas, 

Muitos outros estragos deve ter causado, 
dos quaes por emquanto ainda não temos co- 
nhecimento. 

Ainda assim, devemos dar louvores ao Al- 
tissimo de ter rebentado a trovoada de dia, 
pois seé de noute teriamos hoje a contar gra- 
vissimos prejuizos e algumas victimas. 

Já seacha n'esta villa, tomando a compe- 
tente posse, o snr. delegado/do procurador re- 
gio, que para esta comarca foi transferido da 
da Horta, nos Açores. 

Dizem-nos que s. s.* é um magistrado de 
muita probidade e cheio de imparcialidade no 
cumprimento dos seus deveres. 

Na quarta-feira de tarde manifestou-se in- 
cendio na rua Nova, nas casas do sor. Ri- 
cardo José Nogueira, que aos promptos soc- 
corros que lhe prestaram se deve o não tomar 
proporções assustadoras e causar graves pro- 
Juizos. 

As torres não chegaram a dar o signal. 


GUIMARAES 17 DE JUNHO — (Da 
«Religião e Patria»:)—Falleceu'no domingo, 
4 do corrente, a exc.=*snr.* D. Anna de Be- 
lom Leite de Oliveira e Araujo. O cadaver da 
finada foi dado á sepultura na segunda-feira | 
na igreja das religiosas Capuchinhas, depois | 
doi officios fanebres celebrados por sta alma. 

A fallecida deixou em seu testamento bas- 
tantes legados, entre os quaes avultam — a | 
quantia de 2:4008000 réis á repartição da san- | 
tae real casa da Misericórdia; 400000 réis & | 


repartição do asylo dos invalidos; 2008000 do 


réis à vencravel ordem terceira de S. Fran-, 
cisco; 2008000 réis á veneravel ordem tercei- | 
ra de S. Domingos, e 2004000 réis ás reli - 
giosas Capuchinhas d'esta cidade. 

Hontem, pelas 10 horas da manhã, esteve | 
sobre esta cidade uma horrorosa trovoada, 


Obristi, em, 


ohristã, no convento. de Corp! 
EE Aê de dos q 

Ficar rosbndantdaNane flincemos car- 

yas seguintes senhoras: para 0 de prioreza, 
ao me D. Felismina Adelaido Leal; 
para o de sub-prioreza, a exc.=*gnr.* D. An- 
na Alexandrina Neves; para o de escrivã, a 
exo.m* gor." D. Thereza Theophila do Valle; 
para o de sachristã, a exo.=* snr.* D. Marcel- 
lina Candida Vianna. 

Palacio de crystal. —Tocou hontem 
nos jardins do palacio de crystal a banda de 
caçadores 9. 

Esta diversão e o convidativo da tarde, 


| 


biram alli. uma concorrencia, cujo numero 
de certo não erraremos muito fizando-o em 
mil o tantas pessoas. 

Commissões de freguezias. —A 
convite do snr. governador civil reuniram-se 
hontem no edificio da Casa Pia os presidentes 
das commissões de freguezias, encarregadas 
de promover os melhoramentos na cidade. 

Alguns dos presidentes fizeram algumas 
reclamações,a que o snr. governador civil pro- 
mettou attender. 

Eschola Medico-Clrurgica. — 
Terminaram no sabbado ra Eschola Medico- 
Cirurgica os actos de pathologia interna. 

“Foram examinados 12 alumnos que todos 
ficaram approvados. plenamente. 

Desde quarta-feira, em que principiaram 
os actos, até sabbado, teem sido examinados 
nas disciplinas que em seguida vão menciona. 
das, 48 estudantes, distribuidos da seguinte 
maneira : em anatomia geral, 12; em obste- 
tricia, 12; em pathologia interna, 12. Todos 
estes ficaram approvados plenamente. Em 
materia medica B, sendo 11 approvados ple- 
namente e 1 por maioria, 

Hontem começaram os actos de medicina 
legal. 

Suleidio.—Vai de foz em fôra a balda 
suicida, repetindo-so os funestos acontecimen- 
tos d'este genero com tal frequencia que se 
torna natural, a pergunta: quando acabará 
isto ? ad 

Hontem, pelas 10 horas e meia da manhã, 
Bartholo Josó'da Silva, alfaiate, morador no 
largo da Sé, precipitou-se da altura de um ter- 
ceiro andar para a rua. 

-O estado a que o reduziu tão despe- 
nhada queda, é facil de suppor-se. Ficou 
sem falla é apenas deu tempo para ser ungido, 
porque logo depois morreu. 

O infeliz tinha 34 annos. Dizem que a 
desesperança de encontrar allivio a padeci- 
mentos que havia algum tempo o tortura- 
vam, O levára a pôr em prática tão desatina- 
da resolução. 

Deixa mulher é 3 filhos. 

Qcadaver foi depositado na capella da 
Senhora de Agosto, na qual o infeliz suicida 
exercia as funcções de sachristão. 

Preparativos para a exposição. 
— Pouco a pouco a cida 3 transforman- 


era razoavel na conjunctura que se prepara. 


sobre um pinheiro, 
bandeira, nuncia de festa. Os relampagos ! 
eram amiudados, os trovões estalavam com 
medonho estampido e a chuva cabiu torren-, 
cialmente. Felizmente, como dissemos, paé- 
sou rapida, e queira Deus que não volto. | 


RR meme 
MOTIGIARIO 


Vinda de SS. AA.—Já não admitte ' 
duvida a vinda de $S. AA. a princéza do Bra-! 
zil, D. Babel Christina, e seu augusto ce- 
poso o conde de Eu. Fi ! 

Segundo participação official recebida ' 
hontem pelo snr. governador civil, os angus- 
tos visjantes devem chegar hoje & estação 
das Devezas pelas 4 e meia horas da tarde, 

A exo.=* camara reuniu-se hontém 6x— 
traordinariamentó e resolveu ir esporal-os na 
praça da Ribeira. : ) 

“ SS. A.A. vão hospedar-se no Paço Real, 
onde ha alguns dias so trabalha activamente 
a fim de preparar dignamente ós posentos que 
lhes estão di ara a Gomi- 


0: 

 d fados! beim como pa 

tiva que os acompanha. 
A presença da augusta neta do imperador 
dentro dos muros d'esta cidade é um aconteci- 
mento verdadeiramente jabiloso, a que não 
E conservar-se indifferente o animo de to- 
os os briosós portuonsem.” 10 misao+ 
Assim é de' suppor que ellegnas'demon- 
strações festivas que permittem as irdunstan- 
cias, deem exuberantes provas dá sua sympa- 
thia a essa vergontea sahida do mesmo tron- 
co donde emana a familia real portagueza. | 
Em tal conjunctura, "mostrar que estima: 
mos à vinda de S. A. I. e da seu augusto espo- 
so, será mostrar a nossa gratidão 'pelo benevo- 
Jo acolhimento que os nossos irmãos residen- 
tes no Brazil encontram sempre junto de 
aquelle que deu o ser á augusta princeza que 
dentro de poucas horas vamos ter entre nós. ' ' 


Bom seria que n'este o n'outros sitios se 
operassemosembellezamentos possiveis. Deou- 
tro modo será augm , pelo contraste, a 
| desvantagem dos Jocaes cujo melhoramento 
so descurar. ç 

E' necessario, porém, attender que não es- 
tá.já muito. remota a epocha da exposição, 
tornando-se por necessario ter bem pre- 
sento a estreiteza do tempo a respeito 


das obras que ai E à effeito no 
sentido de preparar à cidade dignamente para 
ET e Pa 


t as da Ribelra. —Segundo nos 
informam, 0s barqueiros que se occupam no 
transporte de passageiros do caes da Ribeira 
para o lado de Villa Nova requereram & exc.mt 
'à pedindo-lhe que se dignasse tomar em 
O ação o estado, em que so acham as es: 
cadas do embarcadouro do referido caes, fa- 
pendoras substituir por outras de pedra que 


ee 


| meramos ha tempos as commissões di 


quese podia dizer summamente amena, attra- | 


do e assumindo um aspecto mais loução, como |, 


Exposição internacion: Eng À 
do grande 
conselho da exposição, que ainda faltaya nom 
mear, 6 que eram cinco. 

A primeira das que faltavam, que é a de 
admissão dos productos, foi nomeada na reu- 
nião da commissão executiva que hontem teve 
lugar no Palacio de Crystal, e ficou composta 
dos seguintes enrs. : 

Agostinho da Silva 

Alexandro Grant 

Antonio Faustino de Andrade 

Antonio José do Nascimento Leão 

Francisco Maria e Souza. 

Gaspar da Cunha Lima 

Guilherme Correia 

Januario Correia de Almeida 

João Baptista Schiappa. 

João Evangelista de Abru 

Joaquim de Azeveda de Souza Vieira 

Joaquim Ribeiro de Souza Guimarães 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 

José de Amorim Braga 

José. Parada da Silva Leitão 

José Vicente Barboza du Bocage 

Luiz Victor Lecoq 

Manoel Affonso Espergueira 

Thadeu Maria de Almeida Furtado. 

Além destes, fazem igualmente parte da 
referida commissão os membros da direcção da 
Sociedade do Palacio de Crystal, os quaes são 
em numero de sete. a 

Abuso. — Temos ouvido com razão cen- 
surar o abuso que por motivo dos ultimos 
festejos. populares por ahi se tem dado, con- 
sentindo-se a ascensão de balõeé, que em 
quanto pairam no ar são certamente uma cou- 
sa inofensiva, mas que deixam de o ser logo 
que, amortecendo-se o combustivel que lhes 
rarefaz o ar, são pelo proprio peso arrasta- 


Vieira 


Grego- 

Neves Rebello, presidente 
de Serra Mirabeau, e Antonio 
raes, vogaes. 

Hebreu — Dr. D, Viok 
xeira Neves Rebello, presidente — Dr. Antonio 
José de Freitas Honorato, e Joaquim Alves de Sou- 
za, vogaes, Ê 

O mesmo periodico diz que os exames no 
Iyceu devem principiar no dia 22 do corrente 
e que as mezas se constituiram da seguinte 
fórma : 

Desenho — Hermann Christiano Dubrssen, 
Luiz Augusto Pereira Bastos, Firmino Augusto de 
Magalhães, 
| “Portuguez— Francisco Antonio Marques, Gas- 
par Alves de Frias Ribeiro, Antonio João da França 
Bettencourt. 

Francez—João Antonio de Souza Doria, Eran- 
cisco Antonio Diniz, Joaquim Alves de Souza. 

Inglez e allemão — Francisco Antonio Diniz, 
Joaquim Alves de Souza, Christiano Hermann 
Duhrssen. 

Latim — Luiz Adelino da Rocha Dantas, Nupo 
José da Cruz, Manoel Simões Dias Cardoso. 

Latinidade — Nuno José da Cruz, Manoel Si- 
mões Dias Cardoso, Gaspar Alves de Frias Ri- 


D; 
Ignacio | 


o, 
Grego — João Antonio de Souza Doria, An- 
tonio Ignacio Coelho de Moraes, Joaquim Alves de 


Oratoria e historia — Joaquim Alyes de Sou- 
za, João Antonio de Souza Doria, Francisco Antonio 
Marques. 

gica — Francisco Antonio Diniz, Luiz Ade- 
lino da Rocha Dantas, Antonio João da França Bet- 
tencourt. 

Mathematica elementar — Antonio Ignacio Coe- 
lho de Moraes, Antonio José Teixeira, José Joaquim 
Manso Preto. 

Introducção á historia natural — Christiano 
Hermann Dubrssen, Jacintho Alberto Pereira de 
Carvalho, Firmino Augusto de Magalhães. 

Malo.— Sexta-feira, por volta das 11 ho- 


dos 4 terra donde um vulgarissimo artifício | ras e um quarto da manhã, segundo diz o 


os fez subir. 

Os prejuizos que elles podem causar, se 
por acaso descem sobre algum edificio onde 
a sua queda não é presentida, escusam de 
ser demonstrados, porque são de facillima 
intuição. 

Aos que d'isso duvidassem apresentara- 
mos-lhe o facto que se deu ante-hontem em 
Villa Nova, onde um que alli se deitou foi 
abater-se sobre um quintal e esteve para pe- 
gar fogo a uma casa, 

Isto deu motivo a que hontem, segundo 
nos consta, alguns cidadãos requeressem ao 
snr. governador civil, pedindo se obste á re- 
petição de um abuso que póde trazer funes- 
tas consequencias, se não for conveniente- 
mente atalhado. 

E" muito de presumir que sejam adopta- 
das medidas efficazes no sentido de conseguir 
esse resultado. 

Philarmonica nacional. —A So- 
ciedade Philarmonica Marcial deu no sabbado 
aos seus socios um concerto para festejar o 
anniversario d'esta recreativa sociedade. Con- 
tavam-se 60 e tantos ouvintes, acabando o di- 
vertimento ás 2 horas da noute. As peças que 
ne executaram n'este concerto foram as seguin- 
tes: 

Hymno da philarmonica—F. C. da Costa. 
Symphonin dá opera Stiffelio— Verdi.” 
“Fantasia sobre motivos da opera Roberto Deve- 
reux, executada no cornetim' pelo snr- F, E Dela! 
se— Donizetti. * 

Preludio e introdueção da opera Marco Visconti 
—Petrella. aii 

Fantasia e variações sobre motivos do Ernani, 
executada no clarinete pelo inr. R. A, Martins Tor- 
res—Verdi. q , 
* Dueto da opera Traviata pelos snrs. F. H. Dela- 
rose e Guilherme de C: Guimarães com a banda mar- 
e variações sobre motivos da opera At- 
tila, executada na flauta pelo sor João Pereira de 
Campos— Verdi. - Aust lo. SDL 

ueto da opera Machethe pelos snrs; José 
calves da Rocha o João José Pir 
marcial— Verdi. 

Fantasia é variações sobre motivos da opera Pu- 
ritanos, exeentada no viólino pelo ear, Augusto O. T. 
Machado— Bellini. 

Dueto de opera Moysés, executado pelo sur. João 
José Pirralho e José Gonçalves da Rocha, com a ban- 
da marcial —Méyerbeer. Í 

* Aria da opera Macbeth, 
Teixeira Lopes--Verdi. 

Preludio e introducção 
bo—Meyerbeer. y 

Ao piano o gor. Joaquim José Pirralho, 

Concerto. —Teyvo ante-hontem lugar no 
salão do theatro de S. João o concerto do 
enr. A. M. Castilho, no qual foi auxiliado 
pelos snrs; Dabini, Soller Nicolau Ribas e 
pelo jovên violinista Moreira de Sã. 

Foi uma noute, apesar do calor, agrada- 
velmente passada. O publico não faltou nem 
ag sor. Castilho nem aos que o coadjavaram, 
com as demonstrações de agrado de que se 
torna merecedor o talento de cada um, o qual 
mais uma vez confirmaram com a perfeita oxe- 
cução dos trechos que lhes estavam marcados 


Gon- 


, executada pelo snr. João 


o da opera Roberto do Dia- 


no respectivo programma.” 
“Mad. Mauria. —Verifica-so âmanhã no 
salão do theatro de S, João,o primeiro concerto 
dado por Mad. Maurin, distincta cantora por- 
tugueza, de quem ha tempos se nos proporcio- 
nou ensejo de fallar, dizendo por essa ocensião 
que-ella brevemente se faria onvir n'esta ci- 
dade. 7 
" “Tanto o nome da eximia cantora, como o 
escolhido reportorio que será executado, são 
motivo mais que bastante para attrahir a es- 
te'concerto numerosa concorrencia, 

“ Aêsim o calorse não faça sentir com tal 
intensidade que a permanencia n'um recinto 
estreito-so torno tormento em vez de diversão. 

“ Companhia de zarzuella:— E' do 
certo uma boa nóva a que a respeito de cousas 


m mais commodo e duradouro accesso pa- 
rã 08 barcos que se empregam na passagem do 
rio. ag 

Para isto offerecem-se a concorrer, com q 
contingente do seu trabalho, ; 

O pedido é tão justo, que não duvidamos 
vel-o satisfeito. O estado a que as cheias todos 
og annos reduzem aquellas cscadas, obrigando 


E' n'estas occasiões que um povo pode; 
edeve, quando tantos motivos o obrigam, 
confessar a outro, que sabe nobremente cor- 
responder ás provas de estima quo dello 
tem recebido. 30 ! 

O Porto, estamos convencidos d'isso, ha- 
de saber apreciar devidamente a visita dos 
augustos principes, que pertoncondo &' fami- 
lia imperial brazileira pertencem egualmen- 
te á familia real portaguoza. ? 

Arrafal.—Estamos em maré cheia de 
arraiaos o festejos populares, o que é uma 
verdadeira mina para os amadores do ge- 
nero. prt: ncia 

E são muitos os 
lidade de diversd: 

ue no sabbado á noute é nó domingo de tar- 
do affluiu 4 praia de Villa Nova de Gaya, 
onde em frente da capella da Senhora da 
Piedade houve no primeiro dia musica e 
fogo de artifício é nó segundo banda regi- 
mental e arraial. s 


ixonados d'esta qua- 
róva-o à Concorrencia 


[) 
Em ambos os dias se agglomerou n'aquel- |' 


lo sitio uma espessa multidão, a quem “ao 
menos d'esta vez não abrazesva o calór, nem 
suffocava 0 pó. 
Já isto era uma vantagem, que não pode- 
ria deixar de tornar-se apreciada. 
Eleição. — Teve hontem lúgar a eleição | 
denova prioreza, sub-preoreza, escrivã e sa- 


os barqueiros ás despezas do seu concerto, des- 
pezas que pela sua frequencia se lhes vem a 
- summamonto, gravosas, dá motivo a 
e esta obra so torne verdadeiramente neces- 
saria 6 indispensavol. À occasião, além d'isso, 
não póde ser mais favoravel.. Afóra a circum- 
stancia do tempo,que corro propício para tra- 
balhos d'esto genoro, accrosco a de so acha- 


ças 


; Sa fortaloza. 


de 6 etodas de bron- 


ellas são destinadas 


a for 
estão-se revontindo os parapeitos o canhonei- 


loza a que aq 


ras; para 
Lado pop errado 
Para a Foz vieram tambem duas peças 
com os respectivos petrechos. 


em seguida só proceder á sus coilo- 


theatraes. vamos communicar aos nossos lei- 
tores. ' 

* Segundo fidedignas informações que te- 
mos, acha-se definitivamente” contractada a 
companhia de zarzuella que está em Lisboa 
para vir dar algumas representações no thea- 
tro de S. João no proximo mez de julho. 
"A primeira recita não será antes do dia 
nove. pes) 

A festejada dama Zamacois, que tanto en- 
thusiasmo tem causado em Lisboa, tomará 
parte nos espectaculos de zarzuella que dentro 
em pouco vamos ter, . si pi 

E' uma boa nova que até os indiferentes 
não deixarão de apreciar. 

Exames. —Segundo refore a «Liberda- 
de», periodico de Coimbra, o praso marcado 
para a apresentação dos requerimentos “para 
Ei detiabilitação 6 de 18 dê jiinho a 15 de 
ag tr emos nabosine? *—. arrarão er net 
- "Asmezas ficaram assim constituidas: 

* Sormxcras posrivas — Dr. José da Encarnação 
Coelho, presidente Dr. Antonio Bernardino de Me- 
nezes, é dr, Damasio Jacintho Fragoso, vogaes. 

Supplentes — Dr. Manoel Eduardo da - Motta 
Veiga, prosidento — Dr. Albino Jacintho José. do 
Andrade e Silva, e dr. Francisco Donato, vogaes. . 

Somnoras xaruams— Dr. Manoel Marques do 
Figueiredo, presidento—Dr. Luiz da Costa e Al- 
meids, e dr. Antonio Vicira da Cunha Meirelles, 
vogaos. ” 

Suppl 
Morses e Almeida, presidento — Dr. Manoel Pau- 
lino de Oliveira, e dr. José Epiphanio Marques, 
vogaes. 

Pansenencra—Allemão, Dr. Bernardo de Serpa 


fontes — Dr. Luiz Albano do Andrado 


Pimentel, presidente —Dr. João Joré de Mendon- | 1 


ça Cortez, e Hermann Christiano Duhrasen, vo-. 
gaes, Ega 

+ Inglez — Dr. Bernardo de Serpa Pimentel, pre- 
gidente—Dr. Francisco Antonio Diniz, dr. João An- 


tonio do Sousa Doria, vogaes. ' 


o'com “a banda | 


| e quinze contusas. 


«Jornal do Povo», de Barcellos, cahiu sobre a 
torre do templo de N. S. das Necessidades um 
raio, que causou prejuizos calculados em 4004 
réis. 

Oraio cahiu na torre, escangalhou a cupu- 
la, partiu algumas pedras da cornija do tem- 
plo', desceu á tribuna e limpou algum ouro, 
partiu o vidro de um nicho das Almas e deitou 
por terra todas as imagens que alli estavam ; 
entrou na caixa do orgão, & grande janella 
que está sobre o portão do templo abriu-se e 
ficou sem vidros, algumas pedras do interior 
da igreja sahiram do seu nivel e os vidros que- 
braram todos, F 

Arrematação de fóros.— Nos dias 
22.e 25 de julho serão arrematados no gover- 
no civil de Santarem fóros da fazenda nacio- 
nal impostos em varias propriedades dos con- 
celhos da Chamusca e Santarem, e avaliados 
em 3775273 réis e 3498976 réis. 

Venda de bens nacionaes. — No 
dia 24 de julho serão arrematados nos go- 
vernos civis de Coimbra, Faro, Vizeu e Braga 
bens pertencentes á fazenda nacional e situa- 
dos nos concelhos de Montemór o Velho, Pe- 
nacova, Villa Nova de Portimão, Castro Dai- 
re e Villa Verde, sommando as avaliações 
6924000 réis. 

Actosda faculdade de philoso- 
phia.- O «Diario» de 17 do corrente publi- 
ca um decreto determinando que 'os actos da 
| faculdade de philosophia da Universidade de 
| Coimbra sejam feitos por cadeiras separada- 
| mente e não pelos annos, como até aqui eram 
| feitos, 

Tribunal de contas. — Por ac- 
| cordão do tribunal de contas publicado no 
| «Diario» de 16 do corrente foi julgado quite 
parscom a fazenda publica Agostinho Pe- 
«reira Peixoto, recebedor do concelho de Ama- 
| rante, pela sua gerencia desde 1 de julho de 
[1857 até 31 de janeiro da 1858. 

| Empregados do extincto con- 
trato do tabaco. — O «Diario» publica 
| a segainte relação de empregados do exctinto 
| contracto do tabaco que, por despachos de 9, 
| 16, 17, 19e 26 de maio ultimo, foram man- 
| dados admittir em diversas repartições pu- 
| blicas, como addidos,em virtude do artigo 28.º 
| da carta de lei de 13 de maio de 1864: 

Na direcção geral da thesouraria do thesouro 
ublico : Manoel Antonio Vieira, Carlos Martinho de 
reitas Oliveira, Jacintho de Freitas Oliveira, Gui- 
| lherime de Faria, João Eloy da Costa Damião, Fre- 

derico de Paiva Raposo. 

Na direcção geral das contribuições directas do 
thesouro publico : Rodolpho Cambiasso, Claudio Joa- 
quim dos Santos, João Antonio de Souza. 

Na direcção geral das alfandegas « contribui - 
ções indirectas do thesouro publico: Vicente Gon- 
| galves Ganhado, Victorino José de Oliveira, Diogo 
José de Brito Cunha, Obristovão José da Mata. 

Na direcção geral da contabilidade do thesouro 
publico: Manoel José da Silva, José Maria da Con- 
coição Puga. 

Na direcção geral dos proprios nacionaes do 
thesouro publico : Manoel José dos Santos, Eduardo 
de Paiva Raposo. a ú ni 

Na casa de moeda e 
Joaquim Dias Monteiro. - Y 

« Na secretaria de Estado dos negocios da fazen- 
da: Carlos Augusto do Valle. 

“ No thesouto publico: “Manoel Joaquim Dias 
Concere, Joaquim José 'Dusrte, Miguel Alves da 
Cunha. ve seno no 
|, Na-repartição de fazenda do districto do Porto : 
Luiz Pereira da Costa, Domingos de Oliveira Car- 
doso Guimarães, Joaquim José de Almeida Lima, 
João Ferreira do Lima' Sampaio, Joaquim José de 
Oliveira Basto, Antonio Fernandes Pereira, Manoel! 
Trancoso, José Pereira de. Moraes, Antonio José 
Vieira. 

Na alfandega do Porto: José Pedro Mijoulle, 
José Machado da Silva Ferreira, João Ribeiro Vian- 
na, Francisco Christovão da Cunha Lima, Sebastião 
José Gonçalves, Aniceto Ignacio Grainho, Antonio! 
da Silva Ricca, Luiz José Calisto, Manoel Machado, 

Noticias de Moçambique. — (Do 
«Diario de Lisboa» :) — Rocebeu-so, por via 
de Inglaterra, um officio do governador ge- 
ralda provincia de Moçambique, com a data 
de 1 de março ultimo. E ! 

Communica o respectivo governador geral 
que ia mandar para Timor o vapor de guerra 
«Maria Anna», transportando 26 praças de 
indigenas, 24 soldadós europeus, commanda- 
dos por 2 officiaes, e uma peça do campanha, 
tudo debaixo das immediatas ordens do pri- 
meiro tenente da armada, Antonio Joaquita 
Rodrigues de Oliveira, commandanto do refe- 
rido vapor, a fim de prestar auxilio ao gover- 
no da mencionada provincia. 

Havia chegado ao porto de Moçambique a 
corveta «Damão», procedente de Goa. 

Rei litterato:— Acaba de sahir á luz 
em Stockholmo uma collecção de poemas lyri- 
cos devidos á penna do rei da Suecia. A obra 
cóntém cinco folhas de impressão, formato em 
8.º No frontispicio vê-se uma vinheta repre- 
sentando a cifra do soberano, orlada de flores 
e coma palavra — «Poemetos». 
| Desastre em caminho de ferro. 


papel selado: Antonio 


No dia 11 deu-se no caminho de ferro de|' 


Staplebarst, linha do South Eastorn, um la- 
mentavel desai plo gr js rear 
|. Um trem que tinha partido de Folkestono 


e que conduzia os viajantes chegados pola ma- 


Entre as que milagrosamente escaparam, 


g 0 celebre rom: 
um dos que em tão aflictiva conjunett 


que 1 


“| ra mostraram maior intrepidez e sangue frio. | 
da Conceição Tei- | 


Este acontecimento tinha causado geral 
sensação em Londres. 

Terror panico. — Uma d'estas nou- 
tes, conta um jornal francez, o commandante 
de um forte das proximidades de Pariz acor- 
dou sobresaltado pelo estrondo de um tambor 
e de um tiroteio bem sustentado. Foi grande 
o alarme na cidadella, que não sabia o que ha- 
via de suppor d'este bellicoso rebate produ- 
zindo-se pelo meio da noute. Dentro de alguns 
instantes tudo se achava em armas e um des- 
tacamento foi mandado em reconhecimento. 
O temor ia augmentando quando o piquete 
encarregado d'esta commissão, dirigindo-se 
para o sitio d'onde partia o estrondo descobriu 
bem depressa a causa de toda esta balburdia 
militar. g 

Era simplesmente 'o convento visinho, no 
qualos religiosos celebravam o anniversario 
do superior com um fogo de artifício e um con- 
certo acompanhado de um grande tambor. 

O piquete regressou tão admirado como 
tranquillisado e tudo voltou-ao primitivo so- 


cego. 


rca 


TIBUNAES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 19 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
Ponteda Barca. D. Rita de Cassia Pimenta 
Costa—e. D. Antonia Amelia Cerqueira—juiz Sou- 
sa, escrivão Coutinho. 
Barcellos, Manoel José da Costa Machado— 
e. Constantino Pereira e mulher—juiz Abranches, 
escrivão Albuquerque. 
Porto. José Maria Vieira de Tovar e Albuquer- 
José Pereira e mulher—juiz Velloso, es- 


tonio Mendes Rodrigues—juiz Gouveia, escrivão 
Sarmento, * 

Braga Lourenço Armão Leito Ribeiro — e. 
Antonio Borges Lacerda juiz Leite, escrivão Cou- 
tinho. 

Meda Manoel Maria de Souza Pinto e mulher 
— e, Aurelio Cesar Baptistã de Almeida Leitão e 
mulher-—juiz Baptista, escrivão Albuquerque. 

Ponto do Lima Thereza Umbelina de Jesus 
— e, Francisco da Silva — juis Freitas, escrivão 


Cabral. 
Aggravos 

Penafiel Luiz de Almeida e Souza Moreira— 
e Jeronymo Jacintho de Almeida—juis Borges, escri- 
vão Cabral. 

- Braga José Maria de Vasconcellos Leito Mou- 
rão—c. a camara municipal—juiz Moraes e Amaral, 
escrivão Sarmento. 

Agueda, O visconde e viscondessa da Borra- 
lha—e. José Caldeira Pinto de Albuquerque — juiz 
Silveira, escrivão Coutinho. 

. Armamar. Domingos do Nascimento de Souza 
—e.oM.P. — juiz Oliveira, escrivão Albuquerque. 

Agueda. O visconde e viscondessa da Borra- 
lba—c, D. Maria Delfina Caldeira Pinto —juiz Lima, 
escrivão Cabral. 

Villa do Conde. Manoel José Ferreira — c. 
Thereza Margarida Vieira—juiz Sarmento, escrivão 
Sarmento. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARAO DIA 26 DE JUNHO 
á Appellação “erime : 
Anadia, O padre Sulyador Francisco de Moura 


—c.oM.P. 
“Aggravos 


Lamego. Francisco Correia Carapito Junior— 
coM.P. 
Penafiel. 


OM. P.-c. Rodrigo Telles de Mo- 
nezes, E 


EMEMUNICADES 


A rua dos Fogueteiros 


Lembramos á exc.» camara a necessidade que | | 


ba de se demolirem uns cazebres que ha na rua dos 
Foguetoiros,a principiar na travessa d'este mesmo no- 
mo até ao muro do quintal da roda, por isso que des- 
feiam consideravelmentea dita rua,que na occasião da 
exposição tem de ser muito concorrida, em rasão de 
ser de grande transito para o Palacio de Crystal,obra 
esta de muito maior utilidade do que outras projec 
das, pois é tal a estreiteza da rua, que nem duas car- 
ruagens podem passar a par, o que sem duvida cau- 
sará grande inconveniente pelas razões apontadas, 


(1) 


Aos annos da exc."* snr.* D. Maria 
Emilia da Conceição Pereira 
Um anjo assim 
Não deve morrer, 
Na terra que viva 
Immenso viver | 
A. P. Memertos. 
Abriram -se ba pouco as portas celestines e um. 
sopro angelico veio desfolhar o livro. grande da vida 
para na pagina mais nobre addicionar um anno aos 


cia nesta senda espinhosa da vida. Foi uma prima- 
vera mais que passou e que veio avivar no coração! 
de muitos a certeza de que se do grande oceano po- 
pular respinga algum lixo que ennodoa as faces de 
alguns, tambem os vélos que as ondas formam dei- 
xam despontar raras perolas, que deslumbram a vis- 
ta de outros. E ge a exe.=* snr.! D.Maria Emilia da 
Conceição Pereira-não é perola encontrada nas ondas 
populares, que digam todos. quantos a conhecem so 
deixará de ser rosa que se ergue altiva por entro os 
silvados, que a cada passo é tanto nos magosm é es- 
pinham. Abençoado seja lá nos céus 0º pai que a viu 
nascer ! vom iba ] 

- Jásgo despontar da vida o berço lhe foi juncado 
do louros, que hoje corações reconhecidos lhe tecem 
essa coroa para ella com orgulho poder sustentar na 
fronte como symbolo“de virtude. O. halito do baptis- 
mo foidivino e a mão de Deus baixou á terra para a 
embalar.nas horas silenciosas da noute: E a mãi? 
Que esmerada educação não deu ella & filha ? Que 
plória lhe não cabe ? Que de risos de alegria lhe não 
despontarão nos labios, quando lá dos altos céus: vir 
a filha respeitada e estremecida, e que no tumultuar 
das paixões não olvidou uma só vez a santa educação 
que lhe foi ministrada, nem renegou dos sentimentos 
nobres que ella lhe insuflou na alma! Até aqui tem 
sido ella uma mãi carinhosa para os aflietos, franca 
hospitaleira para os que transpoem o limiar da sua 
porta e no seu coração nunca deixaram de encontrar 
ecco os gritos dos. desgraçados. E d'ora fiyante que 
seráella ? Não sei, porque o futuro 6 só de Deus, 
como diz Victor Hugo, mas posso dizer sem receio de 
me enganar, que a morte poderá ceifar-lhe em breve 
ocorpo, mas nunca tolher-lhe a alma. E prasa a 
Deus quo a morte,na sua carreira desenfreada, es- 


queça por largos aunos a vida d'aquella flor, que na 
caule sustenta quatro botões ainda por desabrochar, 


e que por ora precisam da sua seiva para se alimen-| - 


tarem. São quatro filhos, ou antes quatro anjos, que 
atodas as horas a abençoam cá na terra, como eu 
agora a abençõo tambem. 

I L. Ribeiro, 


(170) 
mer em 
PART COMNMERGRAR 
Alfandega do Porta 
Rendimento da alfandega-do Porto 


: del al7 de junho, 
Idem, no dia 19,. 


141:786 8260 
11508455 


1495963716 


mespashos de grporiação 


Junho 
RIO DE JANEIRO—Na galora Camponeza, A. 
de Almeida Lia Guerra, 79850 litros de sal, . 

IDEM Na galera Adamastor, R. de: Freitas P. 
Guimarães, 50 litros de vinho. 

BAHIA-—Na barca Maria & Amelia, H. P. da 
Silva Pereira, 400 liaças de;vimese 184 litros de vi- 
nho; J. da Silva Magalhães, 30 volumes com farra- 
gens, 50 cunheses com vellas de ceboe 10 pacotes 
com fo porrete; J. V. Domingues, 152 litros df vinho. 

PERNAMBUCO — Na barca Simpathia, D. J. 
dos Santos Lage, 3 caixões com diversos generos; F, 
P. Loureiro, 1 caixão com prata em obra, 
PARA'—Na barca Amazona, A. de Almeida L. 
rra, 52900 litros de sal, : 
MARANHÃO- Na barca Alfredo,M. da Rocha 
Romariz, 200 ancoretas com azeitónas;u, V, Domin- 
gues, 1017 litros de vinho, 


6 lustros, que uma rosa branca já conta de existen-i|. 


“|siy 


-| col, lastro, 


brigue i ir W= Pultency, 
le Almeida Soares, 2671 litros do vinho. 
- LEITH — Na galeota hol. Harterderia, Dow & 
Ca, 4006 litros de vinho. 
HAMBURGO a escuna Fortunato, Compa- 
nhiados Vinhos, 534 litros de vinho. 
COPENHAGUE — Na escuna ing. T. Stapnies, 
T. G. Sandeman, 2671 litros de vinho. 


| 


Cargas manifestadas 
C. M. nº 510 — New-Castle, Barca Favorita, 


cap. Nova, 445 toneladas de carvão, 3000 tijollos é 
28 saca 


n.º512 — Hamburgo, Patacho Libertado, 
1485 saccos com trigo e 40 volumes di- 
vergo; : 

C.M. n.º 513—Sunderland,Patacho ing. Onwar- 
de, cap. Mitchells, 48 chaldrões de carvão. 

CM. n.º 614 Pernau, Escuna ing. Livonia,cap. 
Lemmerhirt, 472 fardos com linho. 

CM. 15—Rio Grande 'do Sul,Patacho Mar- 
cial, cap. Nova, 13587 couros, 11812 chifres, 56 bar- 
ris com cebo e 19 volumes diversos. 

C. M. n.º 516 —Havre,Hiate Santo Cruz de Fão, 
mestre Silva, 439 volumes com diversas fazendas. 

C.M. nº517—Portimão, Hiate Franco & C.*, 
mestre Rodrigo, 84806 volumes diversos. 

C. M. nº518 — Aveiro, Hiate Princepo Feliz, 
mestre Nascimento, 127928 litros de sal. 

C.M. nº 519-—Maranhão (por Lisbon), Galera 
Maria, cap. Santos, 510 sacos com algodão, 1421 
saccos com assucar, 1028 couros seccos salgados, 374 
saecos com farinha, 662 meios de solla, 52 paneiros 
com gomma, 55 barris com melaço, 53 saccos coma 
arroz e 37 volumes diversos. - 

C.M.n.º 520 Aveiro, Hiato Nova União, mes- 
tre Santos, 110000 litros de sal. 

G. M. n.º 521 — Liverpool, Brigue Marques de 
Santa Cruz, cap. Couto, 2676 saccos com arroz, 8 
ditos com assucar, 1251 paus de:campeche, 100 bar= 
ricas com caparora é 299 volumes diversos, 

C.M, nº522— Padrão, Galeão hesp. Carhen, 
800 ferrados de centeio e 120 ditos de trigo. 

* C.M. nº 523—Casa Branca, Patacho Anjo da 
Guarda, cap. Rouiz,2988 fanegas de milho e 380 ditas 
decevada. save 

C.M, n.º 524—Aveiro, Hiate Julio 8.º, mestre 
Silva, 112000 litros do sal. 


Cargas despacha 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Car- 
negie, 26200 litros ou 49 pipas e 1 almude. de vinho, 
880 saccas com lã lavada, 22 caixas com limões, 10 
ditas com laranjas, 9 caixas com mineral e 147 bois. 
RIGA-—Barca Guethe, cap, Cruz, 760 litros de 
vinho, 327 feixes de cortiça e 240000 litros de sal. 


Gomplesa desenrsa 
Junho 19 sa 
FIGUEIRA—Hiate Dous Amigos, 
SETUBAL —Hiate Nereo. 
AVEIRO Hiate Craveiro 2.º 
SETUBAL — Hiate Cruz 4º 
LISBOA -— Rasca Leos. 
AVEIRO—Hiate Cruz 1.º 
Wermonr do exrga 
» o Junhol19 + 
OLHÃO-—Cahique Santa Cruz, mestre Viegas, 
VILLA DO CONDE-—Hiate Craveiro, mestre 
Bamisote. 
TAVIRA-—Hiate Dous Amigos, mestre Fon- 
seca, 


meto em 
“omoros faspachados pola mca da 
macios - 
Junho 19 
Campecho—3248 paus. 
Trigo —100 saccas. 
Farinha— 150 saccas. 
Arcos de ferro—464 feixes. 
Chapas de dito — 569 feixes. 
Ferro—2299 barras e feixes, 
Tijolos—3000. 
Barro—28 saccas. 
Aço—172 caixas. 
Pau sandalo— 12 saccas. 
Phosphoros—? barricas e leaixa. . 
Folha de Flandres—55 caixas, 
Garrafas— 174 gigos. 
Verguinha—10 feixes. 
Tinta de imprensa—4 barris. 
Oleo de linhaça? pipas. 
Pertences de machinas—16 caixas. 
Salitre—5 saccas, 
Diversos generos—7 volumes, 
Papel de embrulho—1 calxa. 
Vergonteas—9, 


macro 
Movimento dos vinhos e aguas: 
' ardentes Dipo 
Junho 17 
Litros 


MANIFSTADO PARA DRPOBITO 


22971 


9926 
DESPACHADO PARA JONUMO 
Vinho maduro, roca 5688 
> vordo. . 2655 
Aguardente. sSJu rue 95 
DSBFADHADO FARA NXPORTAÇÃO 
Vinhos caneco -cmmosocizonaro, 15454 


Praga de Lisboa 17 de junho 
Rendimento ds alfandega graude de : 


Lisboa de 1 a 16 de junho 178:9564842 
Idem no dia 17..... deseo. 22:0445304 
201:0018146 


Porto 18 de junho 


BNTRADAS 
CAZA BRANCA 16 dias — Patacho Anjo da 
Guardo, cap. Ruiz, trigo é centeio, a Buzaglo & 
Ca ou E Abono gporsiiviese simodÊ o 
FIGUEIRA 4 diss— Hiate Commerciante, mes- 
tro Leite, cal; d e 
AVEIRO 2 dias—Hiate Julio 8.º, mestre Silva, 
sal. ne R Apemb vices Dadas 
Ao BAHIDAS 
SINES -Brigue ing. Legatus, cap, Louise, las- 
tro, : 
“ CAMINHA — Hist Dia Feliz, mestre Mano; 
dito FRICTVA E 4 RCA GES 
“FIGUEIRA — Hiate 8. Lourenço, mestre Yi- 


cente, ] ú mn su 
- LAGOS—Hiate Santa Rita, mestro Azevedo 
encomendas. 
ha Idem 19 


ENTRADAS | | 
« CAMINHA 3 dias — Hiate Novo União, mestre 

Angelica, milho. 

AVEIRO 2 dias — Histo Joven Laura, mestre 
Nunes, sal. os 
"+ CAMINHA 2 dias—Rasca Albina, mestro Ju- 
nior, milho, ' 

RIGA 30 dias — Lugre russ, Kams, aduella a 
M. de Souza Guedes. ) a 

HAMBURGO 26 dias — Escuna bol. Aaltjo Maa- 


thius, esp. Wres, trigo e farinha. 4 
vi “PARIDAS 
FIGUEIRA — Histo Meria José, mestro Lou- 


reiro, lastro. 

IDEM — Hiato Engano, mestre Simõeç, dito. 

SETUBAL — Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
dito, & 

“RIGA Barca Gostho, cap. Cruz, varios go- 


meros. . 
LIVERPOOL —Vapor ing. 

xy, vinhoe gado. 

? POMERON-—Bri 


Castilisn, cap. Per- 
gue ing. Englisbman, cap. Ni- 


LHÃO-—Cabique Santa Cruz, mestre Viegas, 

dito. » FuIGEST 
FIGUEIRA Bateira Tentativa, mestre Rezen- 

de, lastro. ; 

xdem 20 

49 7 » MnIA ZONAS DA 

Fica fóra da barra: 

Vapor ing. Beta: 

Brigue Ocean. 

Dous hiatos. 

Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


(5 
v 


Até esta hora-sahiram os hiates Cruz 1.º 6 Cruz 3.º 


O vapor ing. Beta vem de Londres em 4 dias 
com fazendas a D.M. Feuerheard Junisr & 0.6 a 
A. Miller & C.º 

o meinieinitaeercaesmaseearar 
movimonto marítimo ostramgoiro 
aosa relação & portosdo Portugal, 


ENTRADAS o 
26 de maio Em New-York, 'o Sophia, procedente 
do Porto. 


-11 de junho Em 'y, o Premier, de rpool, pa- 
ra Lisboa;e6 o Melleagan, de Shields,pa- 
ra à Figueira. 
31 de maio Em Rifvofjord, o Hedda Fredericka, de 
Setubal para Stockholmo. 
12 de junho Em Londres, o vapor Beta, do Porto. 
BATIDAS 
11 dejunho De New-Port,o Carrie Bell, para Lisboa, 
10» — DeCardif, o Nelson, para Lisboa. 
» De Leith, o Mathilde, para Faro. 
” Do Havre, o Eugenio, e o vapor Lisboa, 
ambos para Lisboa. 


» 
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Welegraphia cleetrica 
(Dirigido á Associação Commercisl) 
Lisboa 16 de junho 

- ENTRADAS 
PORTO 4 dias — Hiate Rocha. 
SETUBAL 24 horas—Hiate Inveja. 
FIGUEIRA 4 dias—Rasca Conceição Estrella, 
S. MARTINHO 24 horas—Cahique Restaura- 


* PORTO 5 dias—Hiate Felismino, . 
V. N. DE MILONTES— Hiate Despique da 


Inveja. 
LIVERPOOL 14 dias—Hiate Novo Feliz, 
BANIDAS 
DEMERARA-Brigue-escuna Clio, 
VIEIRA Barca Santa Maria. 
HAMBURGO -—Patacho Clé, 
— Fragata hesp. Esperanger. 
- BAHIA É RIO DE JANEIRO— Vapor pag ing: 


Ptolomy. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Gladiater. 
Idem I7 
ENTRADAS 

-. FIGUEIRA 2 dias—Hiate Jovial. 

AVEIRO 2 dias—Bateira Saudade. 

LARACHE 8 dias—Cahique Senhora do Bomfim 

IDEM 5 dins—Cabique S: João Baptista. 

PORTOS DO ALGARVE 48 horas— Vapor Vi- 
ctoria. 

n TAVIRA 3 dias — Cahique Santo Antonio é 
mas. 

VIEIRA 3 dias—Hiate Maria Christina. 

SETUBAL 24 horas— Bateira Novo Destino. 

NEW-YORK 24 dias - Galera Deslumbrante. 

MADEIRA 14 dias — Hiate S. Lourenço. 

SHIELDS 16 dias— Brigue russo Da Capo. 

HAVRE 4 dias— Vapor Lisboa. 

CADIZ 3 dias— Palhabote ing. Maria. 

V. N. DE MILFENTES 2 dias — Bateira S, 
José, 3 ê 
8 BARIDAS 
LONDRES— Vapor paq. ing. Amason. 
POMERÃO —Escuna ing. Fanny Sliater. 
IDEM —Patacho belga Providentia. 
FIGUEIRA Patacho Jarco. 
POMERÃO — Patacho ing. Lascashiro Witch. 
LONDRES Briguo ing. Sesters, 

VIEIRA- Rasca Santa Martha. 
— Corveta Duque de Palmella, 
Idem 18 
ENTRADAS 
PORTO 13 dias— Vapor Lusitania, 
COWES 9 dias—Palhaboto belga Intrepid, 


e SANIDAS 
'POMERÃO-— Patacho fr. Anatole & Marie, 
S. MIGUEL — Escuna Jacintha. 

BREMEN Briguc rus. Presenka, 

* S. MIGUEL — Escuna Delphin. 
GIBRALTAR Escuna ing. Favry. 

ILHA DA MADEIRA —Brigue Alipedo. 
POMERÃO —Patacho fr. Le Bon Pére, 
IDEM Barca ing. G. L, Water. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA SSUROLA 
' MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


g 


E | Baro- [Nhermo-Psyohro-[arom] | Carla 
É | meiro | metro | metro | APM qn athm, 
EA EE [E E E 
Graus p 
E | Altura É | humid» Estado 
“B | correcta | Senteei- hão gr om EUMO | do ceu 
É fem miliiaço," q) fracções | Co | a do 
'3 | motros | a Fr tempo 
9h./ 7.583,22 | 90,4 98 S, | Nublado 
md 763,30 | 222 92 | O, | Idem 
8 +) 759,70 | 214 92 | SSO. |Encoberto 


Maxima temperatura 25,3 

Minima » E 

Quantidade de ozono 9,0 

Pluvimeiro (alt. da agua pluvial em mi 
O director, P, A, 


pcncemes 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 19 de junho 


Hontem, pelas 4 horas da tarde, chegou 4 
estação principal do caminho de ferro de léste 
S. A. I,a princeza-do Brazil, herdeira presum- 
ptiva do throno brazileiro, casada com S. A. o 
conde de Eu, 

Aguardavamosaugustos viajantes'os mem- 
bros do gabinete, os membros da legação bra- 
zileiro, empregados do paço e muitas pessoas 
gradas. 

A” porta da estação estavam as carruagens 
da casa real, que conduziram SS. AA. e sua 
<omitiva ao palacio real de Belem, onde os apo- 
sentos estavam de antemão preparados. 

8S. AA. vieram de Badajoz para Lisbon 
nos comboios reaes, que são muito luxuosos o 
commodos, -* ni 

Hoje pela manhã, antes de almoço sahiram 
SS. AÁ. e foram visitar a igreja e sea 
mos, o edificio da casa-pia o a casa dos coches 
ricos da casa real, onde se encontram carrua- 
gens muito antigas e de subido valor. 
“Depois do almoço sahiram os principes é 
foram visitar S. M. I. a duqueza de Bragan- 
ga Imperatriz do Brazil avó da princeza e 
tia do principe, depois foram comprimentar a 
sor.* infanta, em seguida passargm a visitar 
a torre do Tombo, a“igreja de S, Vicente de 
Fórae outros edifícios publicos mais impor- 
tantes. à 
A'monhã partem SS. AA. para essa ci- 
dade. 

Uonsta 
guinte: é 

Sahir de Lisboa às 9 horas da manhã e 
chegar ao Porto das 3 para as 4 horas da tar- 
de; ir ver, logo depois da chegada, o Palacio 
de Christal e o que houver de mais notavel. 
Na quarta feira irem ouvir missa na igreja de 
Nossa Senhota da Lapa, partindo em seguida 
para Lisboa. tag 

* As noticias politicas não são de maior im- 


que oitinerario de SS. AA; é o se- 


Vou, porém, repetir o que se espalhou, sem, 
tomar a responsabilidade d'esses boatos. 

Diz-se que o snr. Carlos Bento mandára 
chamar o snr. João Felix, e que fizera al- 
gumas considerações áquelle senhor, mostran- 
do os inconvenientes politicos que podiam re- 
sultar da reunião, e que o snr. João Felix im- 
pressionado pelos conselhos que lhe déra o snr. 
ministro das obras publicas lhe promettera 
sob sua palavra de honra que retiraria o seu 
nome do requerimento. 

Dizem outros queo enr. João Felix será 
nomeado fiscal da Companhia de Navegação 
dos Vapores para Africa. 

Não o acredito, e por isso dou essa noticia 
com toda a reserva, posto que ella corra por 
toda a parte o haja quem se responsabiliso pe- 
la sua veracidade. Eu não. 

A chegada a Lisboa do ministro portuguez 
na corte de Madrid deu lugar a boatos sobre 
os ultimos ac ntecimentos que houve em Fes - 
panha. Porém é sabido que o ministro viera 
acompanhar o princepe D. Sebastião e que re- 
grossa ámanhã a Madrid. 

Espalhou-se hontem que o governo já tem 
candidato para oppor ao snr. Fontes que se 
propõe pelo circulo 114. Diz-se que o anta- 
gonista do snr. Fontes será o snr. barão de 
Alemquer. 

- Espalhou-se ao mesmo tempo que o sur. 
barão será nomeado par do reino, logo que a 
camara esteja constituida. . 

Tambem não garanto a noticia. 

O enr. Antonio Rodrigues Sampaio já não 
se propõe a deputado pelo circulo de Leiria. 
Substituiu-o o sor. Augusto Cesar Cau da Cos- 
ta ex -secretario geral d'esse districto. Um dos 
cavalheiros que mais trabalha a favor d'essa 
candidatura é o irmão do snr. Cau, que é pro- 
fessor do lyceu de Leiria. 

Consta que o conselho de ministros que 
houve no sabbado em casa do snr. ministro do 
reino e de que eu dei noticia teve por fim ne- 
gocios eleitoraes e estudar-se o meio de evitar 
a reunião politica promovida pelos snrs. João 
Felix e Calheiros. 

A segunda parte não é crivel. A reunião 
não póde ter grande significação e não mere- 
ceria por isso que o governo perdesse tempo 
em discutir a conveniencia de a evitar. A pri- 
meira parto é muito acceitavel e parece que 
foi no sabbado que se resolveu apresentar can- 
didato em opposição ao enr, Fontes. 

Parece que é cousa assentada que o candi- 
dato por Vianna, em opposição ao snr. José 
Barbosa e Silva, seja o snr. dr. Bruscby. O 
governo acceita essa candidatura e, segundo 
se diza authoridade do districto compromet- 
teu-se a não guerreal-a. 

Consta que a empreza constructora do ca- 
minho de ferro de leste e norte requereu li- 
cença para passar o caminho á empreza fran- 
cesa. 

Em Coimbra, na estação do caminho de 
ferro, cahiu uma descarga electrica que inuti- 
lisou os aparelhos e feriu gravemente um dos 
empregados, como aconteceu em Oliveira de 
Azemeis segundo contou o meucollega d'aquel: 
la localidade na correspondencia que foi pu- 
blicada no «Commercio». 

Consta que o filho primogenito do snr. 
marquez de Pombal, o snr. conde de Oeiras, 
vai brevemente esposar a filha do snr, D. Aq- 
tonio da Silva Pessanha e da snr.* condessa das 
Alcaçovas. 

Diz-se quo a sorte grande sahira ao sor. 
Estevão de Souza, abastado proprietario e um 
dos melhores ourives da capital. 

Na muralha em frente da Ribeira Nova vai 
construir-so uma ponte para facilitar o desem- 
bargue das pescarias. 

Essa obra é feita por ordem da camara ea 
expensas do municipio. A obra 6 necessaria e 
de muita vantagem para os peixeiros. Ê 

Apezar d'isso ninguem deixará de se rir 
quando souber o motivo porque se faz a obra. 
Mais tarde eu contarei aos: leitores essa inno- 
cente mas interessante historia, 

Foi encontrada nas excavações que se es- 
tão fazendo no largo do Correio Mór, defron- 
te do Palacio Penafiel, uma lapide com um es- 
cudo bipartido com as armas de Taborda — 
cinco quadernoê de meias luas de ouro em 
campo vermelho postas em Santór, — eas de 
Montarroios em campo de ouro, aguia verme- 
lba do 2 cabeças e armada de'prata sobre um 
crescente verde, em cada cabeça d'asguia sahe 
uma chapeleta dé hera com troncos de prata. 

El-Rei D. Affonso deu essas armas à Fer- 
não Gil em Lisboa em 1450. 

Naturalmente o escudo faz parte dos des- 
Pojos que alli se tem encontrado e que se sup- 
põem serem ruinas do terramoto de 1755. 

No sabbado á nonte houve tres incendios. 
Um narua das Gavias, proximo ao largo de 
S. Roque, outro em um 5.º andar na rua No- 
va do Carmo e outro em uma cocheira na car- 
reira dos cavallos pertencentes ao gnr. Este- 
vão de Souza, | 

'Todos os incendios foram quasi ao mesmo 
tempo, porém insignificantes e atalhados com 
promptidão. “ 

Falleceu hontem, victima de uma apople- 
xia fulminante, o governador da Praça de Pe- 
niche, velho militar de 72 annos, que hontem 
mesmo tinha recebido em casamento uma se- 
nhora muito joven. 

Vão haver comboyos extraordinarios do 
dia22a26 para Setubal, Evora, etc., na li- 
nha ferrea do sueste. Espera-se que a empre- 
za do caminho de ferro de leste dê comboyos 
extraordinarios n'esses dias entre Lisboa e 
Porto.. 

E' notavel a diminuição na entrada das 
aguas livres no aqueduto geral. 

A ultima medição, que se fez no dia 13, 
deu o resultado para”menos de 15 aneis e 

1 58 pennas, tendo nas duas anteriores me- 
dições deminuido 57 anneis, 

Este facto faz-nos receiar (que a po- 
pulação da capital passará d'aqui a mais al- 


portancia, mas o que tem servido de assum- 
Pto para todas as conversações é a declara- 
ção do snr. João Felix Rodrigues, redactor 
do «Portuguez», ao snr, Calheiros, de que 
retirava a sua assignatura do requerimento 
que fez conjunctamente com este ultimo, po- 
dindo ao snr. ministro do reino licença para 
fazer um comicio eleitoral no salão nobre do 
theatro de D. Maria II. 

Os leitores já estão informados do que se 
passou a esse respeito. O anr. João Felix ti- 
nha-se associado ao snr, Calheiros para reque- 
rerem ambos o theatro; a licença foi concedi- 
da, porém hontem de tarde o enr. João Felix 
desistiu do seu intento e foi hoje retirar a sua 
assignatura do requerimento. 

Magoou-so o sur. Calheiros com o proce- 
dimento do seu amigo e correligionario politi- 


co, porém não desistiu do seu proposito, é hoje ! gol 


gum tempo por grandes incommodos por fal- 
ta de agua. 

Deram hojo entrada no arsenal do exer- 
cito 51 caixotes com carabinas raiadas e 30 
com mochilas é correames, i 

Sabiu para Inglaterra a corveta de guerra 
«Duque de Palmela. Rebocou-a até fóra da 
barra o excellento vapor de reboques «Vasco 
da Gama» pertoncente ao snr. Burnay. 

Uma creança que foi queimada por lhe ter 
um irmão pegado fogo ao fato morreu, sendo 
baldados todos os esforços da medicina e oin- 
teresso e carinho com que foi tratada pola fami- 
lia do enr. visconde de Seabra. ! 

Na occasião em que se deu aquella des- 
graça passava 8, exc.* com gua familia. 

Interessando-se pela creança satisfez a to- 
das as despezas inclusivê á do enterro. 

O dr. Frederico Welywitch, que foia An- 
n encarregado da «Flora angolenso»,- está 


foi novamente requerer o salão nobre do thea- | hoje em Londres a torminar a sua commissão, 


tro normal, 

Os motivos que levaram o sur. João Felix 
a desistir,não os sei eu, nem quero dar credito 
ao que a este respeito se tem dito. 


tendo já grande serie de artigos descriptivos 
de muitas especies novas, devendo concluir 
brevemente o seu 1.º volume com agestampas 
correspondentes. 


Acha-so em Lisboa a snr.* Leonor Oyat,do 
Porto, e actriz do theatro brazileiro, onde tem 
merecido a acceitação do publico fluminense, 

E' fóra de duvida que haverá brevemente 
na praça do Campo de Sant'Anna uma toura- 
da por curiosos a favor do Asylo de S. João. 

A tourada é feita a expensas de uma socie- 
dade, como já disse; cada socio pagará 25250 
réis e terá direito a dous bilhetes da trincheira 
da sombra e dous para a do sol. 

Os camarotes grandes custarão 125000 rs., 
os pequenos 98000 réis. * 

A corrida de touros de hontem não satis- 
fez, porque o gado ainda que puro, sabiu mui- 
to brando, com excepção de um ou dous bois. 

Regattero fez a sua despedida, recebendo 
varios parabens e uma rica coroa de flores 
artificiaes. 

Vicente Roberto bandarilhou um touro 
admiravelmente,pelo que recebeu uma esplen- 
dida ovação. A concorrencia foi regular, 

O «Diario» nada traz de importante. 


Foram concedidas as seguintes licenças: 
Ao juiz da relação de Lisboa Antonio de 
Vasconcellos Pereira Coutinho de Macedo, 
por sessenta dias; aos juizes de direito das co- 
marcas: de Braga, José de Moraes Faria de 
Carvalho, por trinta dias; de Villa Verde, 
Domingos Manoel Pereira de Carvalho e 
Abreu, por. sessenta dias; e ao delegado do 
procurador regio na comarca de Alcobaça, 
Joaquim Antonio de Carvalho, por vinte dias. 

Mv. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 
do Havre e Bruxellas de 14. 

TURIM 130 periodico «Conde de Ca- 
vour» annuncia a chegada de varios agentes 
de Juarez com o fim de fazerem alistamentos 
de officiaes e soldados garibaldinos para o Me- 
xico. 

Assegura-so que os chefes do partido de 
acção regeitaram todos os offerecimentos que 
lhes foram feitos. ê 

NOVA-YORK 3—Chegou o general Sher- 
man. Na ordem do dia que publicou recom— 
menda aos soldados do exercito do seu com- 
mando que vão entregar-se aos seus trabalhos 
pacificos e que não tratem por nenhm modo 
de ir procurar aventuras em paizes estran— 
geiros, porque d'ellas só lhes podem vir gran- 
des trabalhos, privações e a morte. 

O presidente Johnson probibiu a reunião 
das assembleas legislativas da Georgia e Mis- 
eissipi. 

PARIZ 14, — Esta noite será recebido pe- 
lo imperador o corpo diplomatico, que solli- 
citou de S. M. I. essa honra. 

Diz a «Patria» que o governo francez con- 
feriu plenos poderes ro seu embaixador em 
Hespanha para firmar um. tratado de com- 
mercio entre as duas nações. 

O nuncio do Papa pediu uma audiencia 
para o corpo diplomatico a fim de felicitar o 
imperador pelo seu fausto regresso á corte, e 
esta noute o referido corpo diplomatico será 
recebido em audiencia solemne nas Tulherias. 

PARIZ 16. —Hontem de tarde na bolsa e 
fóra d'ella correram boatos de movimentos in - 
surreccionaes no sul da Italia. 

O periodico «La France» publica um ar- 
tigo em favor das instituições imperiaes recor- 
dando que ha 70 annos o governo começou a 
conceder ao povo todas as liberdades e que 
acabou por um excesso de poder. O imperio 
segue um caminho completamente opposto;tem 
ido augmentando poúco a pouco, desenvolven- 
do à medida das necessidades as liberdades 
publicas, e hoje é chegado o momento em que 
diz, como Roberto Peel: «façamos reformas 
para evitar revoluções. » 

LONDRES 15-—0 «Morning-Post»,ava- 
liando a regencia da imperatriz Eugenia, diz 
que está justificado o facto historico de que 
uma mulher póde ao mesmo tempo reinar e 
governar. 

MEXICO (sem data) —Os francezes occu- 
param Chihuahua. Juarez foge em direcção a 


Novo-Mezico. Os francezes dispersaram os 
juaristas capitaneados por Regulez. 

LIVERPOOL 15. —As noticias de Nova 
York dizem que corre o boato de que a vista 
definitiva da causa formada por crimes de 
alta traição a Jefferson Davis foi adiada para 
o mez de setembro. 

Assegura-se que o gabinete de Washin- 
gton insiste em pedir 4 Hespanha a restitui- 
ção do vapor confederado Stonewall. 

PARIZ 150 «Moniteur» desmente a 
noticia dada por alguns periodicos de irem 
novos reforços para o Mexico, e acrescenta 
que a unica razão de ser de tal noticia éacha- 
rem-se proximos a embarque os homens necea- 
sarios para substituir os soldados que conclui- 
ram em 31 de dezembro o tempo do seu ajuste. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
LISBOA 19 DE JUNHO A' 1H, E45M. 
DA MADRUGADA 

Hontem ás 4 horas da tarde chegou a 
princeza do Brazil. 

O ministerio foi esperal a à estação do 
caminho de ferro. 

A princeza foi para 0 paço em carruagem 
da casa real, acomp anhada de um esquadrão 
de lanceiros. 

IDEM 19 DE JUNHO A' 1 H, E40M. DA 
TARDE 

A princeza do Brazil e seu esposo o conde 
de Eu partem para ahi ámanhã ás 9 horas 
da manhã, onde devem chegar ás 4 horas e 
meia do tarde, voltando para Lisboa na quar- 
ta-feira ao meio dia. 

A princeza vai hoje visitar a imperatriz 
a Senhora D. Amelia, a infanta a Senhora 
D. Izabel Maria e alguns estabelecimentos 
publicos. 


MADRID 17 DEJUNHO A'S 11 HORAS 
DA MANHA 
+ PARIZ46 — Diz «Le Pays» que Florença 
e Roma chegaram a tratar que todos os, bis- 
pos do reino fossem dispensados de juramen- 
to, compromettendo-se, porém, por escripto 
a respeitarem as leis. 

Em Napoles, durante a procissão do Cor- 
po de Deus, uns 400 partidarios de Bourbão 
fizeram tumulto com gritos de: Viva a re- 
ligião ! viva “Christo ! — Perseguidos pelo 
povo, tiveram de fugir. 


MADRID 17 DE JUNHO A'S 4 HORAS E 
15M.DA TARDE 
SOUTAMPTON 16 — No Perú crê se que 
breve será abafada a insurreição. As tropas 
do governo ocguparam Arica depois de uma 
derrota dos revoltosos. 


Consolidados inglezes a 90 3/8 —3 por 
cento portuguez a 49 474 — 3 por cento fran- 
cezes.a 67,90 — 4 172 francezes a 95 — Con- 
solidados hespanhoes a 42,40 — Differidos a 
39,55. 


A” ULTIMA HORA 


Segundo foi hontem communicado á bene- 
merita direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal, S, À. I. a princeza do Brazil e seu 
augusto esposo o conde de Eu, que hoje de tar- 
de devem chegar a esta cidade, irão hoje mes- 
mo visitar o pittoresco e magestoso local onde 
se eleva esse monumento sagrado pela perse- 
verança de alguns portuenses ao progresso 
desta terra e de todo o paiz. 

Por essa occasião tocará alli a banda do 
regimento de infanteria n.º 5. 

A estreiteza do tempo que decorre até à 
chegada de SS, AA. não dá lugar a que aquel- 
Ia direcção possa preparar tão condigno rece- 
bimento como fôra mister, aos augustos perso- 
nagens cuja visita lhe foi annunciada. 


O enr. governador civil recebeu o seguin- 
to telegramma, que teve a bondade de nos 
communicar. 

« Suas Altezas Imperiaes a condessa e con- 
de de Eu chegam a esta cidade hoje ás 4 horas 
e meia da tarde, e receberão no paço, pelas 9 
horas da noute, as authoridades e pessoas que 
os quizerem cumprimentar. 

« Porto 20 de junho de 1865. » 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
As infelizes 


ROMANCE ORIGINAL PORTUGUEZ, COM 80 
PAGINAS 


PrégO ses nbiacire ga so secoss 200 réis 
E VRÁRIA de Jacintho Silva, rua do Almada n.º 
134, 


(2424) 
Livraria de F, 6. da Fonceca 
PORTO, BOMJARDIM N.º 72 
S. MOSQUETEIROS DE AFRICA, romance 
E) historico da gloriosa revolução de Portugal em 
1640—Chronicas do Seculo XVII — por J, da Silva 
Mendes Leal, 1 vol. 800 réis. 
Homilias e sermões parochises para todos 08 
domingos do anno, por J. Ignacio Roquette, 2 vol. 
15800. (2439) 


Guia eleitoral 


, one 
COLLECÇÃO DE LEGISLAÇÃO SOBRE ELEI- 
ÇÕES DE DEPUTADOS 
Seguida dos modelos das actas e outros escla- 
recimentos precisos aos encarregados das 
mezas e aos eleitores. 

ENDE-SE no escriptorio do « Archivo Juridico», 
O cremeito-se para às provincias franco de porte, 
mandando o seu custo em estampilhas. 

Preços: para o Porto, em brochura 400 réis — 
Para as provincias 440 — Encadernada 520. 

Correspondencia a — José Lourenço do Souza, 
Bomjardim 69 — Porto. ; (2139) 


MANUAL HOMCOPATHICO 


OU A 
HOMCEOPATHIA SIMPLIFICADA 
PARA USO DAS FAMILIAS 

AHIU á luz este opusculo muito curioso e inte- 
[o para todas as pessoas, que estranhas & 
seiencia medica desejarem fazer uso dos remedios ho- 
mesppathicos. 

Abrango a descripção e aplicação de 24 prepa- 
rados homeropatbicos em globulos dos medicamentos 
mais communs que os homeopathas empregam na 
maior parte das doenças. 

E” modico o seu preço para poder chegar a to- 
dag as classes. 

Vende-se por 300 réis na livraria de Ignacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4,0 na pharmacia ho- 
mosopatbica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa na 
livraria do enr. Antonio Maria Pereira, rua Angusta 
n.º 50 e 52;em Braga, na pharmacia do hospital de 
S. Marcos; é na Regoa, na pharmacia do enr, Antonio 
Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. (2327) 


Colecção completa da Legislação 
Hypolhecaria 


Inclusivê o indice aiphabetico 
da lei e do regulamento 
FEITO POR 
Luiz Guilherme Peres Furtado Galvão 
Juiz de direito em Oliveira de Azemeis 
E REVISTA POR 
José Ribeiro Perr 
Delegado na 3. vara do Porto 
SEGUIDO DOS 
Estatutos da companhia geral de credito pesa 
portuguez e do decreto de 13 de julho de 1863,que 
regula o estabelecimento de Bancos ou sociedades 
anonymas, etc, cte. 

ENDE-SE no Porto, rua do Bomjardim, 69. 
W7 * Preço-parao Porto 600 réis, para as pro- 
vincias (franco) 720 réis. 

Querendo só a leico regulamento, para o Por- 
to 400 réis. 

Para as provincias (franco) 500 réis. 

Para aquelles senhores que já tiverem a lei e o 
regulamento e queiram agora só o indice o o mais 
que se lhe segue, 

Para o Porto 240 réis. 

Para as provincias (franco 300 réis. 

O importe póde ser enviado em estampilhas de 
25 réis a José Lourenço de Souza—Porto, (1859) 


Ultimas publicações musicaes 


ARTHUR NAPOLEÃO.—A Caprichosá, gran- 
de polka de concerto, para piano. 

BORDOGNL— Douso nouvelles vocalises pour 
voux de Mezzo Soprano. 

Vendem se no armazem de pianos, musicas e ou- 
tros instrumentos, de José de Mello Abreu, rua de 
D. Pedro. (2382) 


Hymno academico 


PARA CANTO COM ACOMPANHAMENTO DE PIANO 
POESIA DE SANCHES DA GAMA 
2.º edição correcta e em partes embellezado 


PREÇO ecos equinos dee aa 300 réis. 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do 
TO amado ne 154, (2a) 


Festividade 


Nº dia 23 de junho se ha-de festejar a 
milagrosa imagem de Santa Rita de Cas- 
sia, na sua igreja de S, João Novo, com ser- 
mão de manhã e de tarde, Senhor Exposto 
todo dia e musica do snr. Silvestre. (2453) 


FESTEJOS DO S. JOÃO 


S visinhos da ponte de Travagem tencio- 
nam festejar este anno o dito santo, ha- 
vendo nas vesperas fogo é illuminação, ete, 
ete, e no dia continuação do mesmo. 
Antonio Pinto Machado e José Joa- 


(2454) 
J quim Barboza de Araujo agradecem a 
todos os seus amigos que se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura, na noute de 12 
do corrente, na igreja. de Nossa Senhora do 
Carmo, por fallecimento de sua muito sen- 
tida e boa mãi e sograa snr.* D. Margarida 
Rosa Machado, testemunhando-lhes por tão 
distincto obsequio o seu eterno reconheci- 
mento. (2452) 
CERCO VESTE 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
PORTUGUEZA 


0 boato que se lê na «Gazeta de Portugal» 
de 17 do corrente, da transferencia da ex- 
posição internacional portugueza para 0 se- 
guinte anno é inteiramente falso. 
O addiamento será só de dias. 
Pelo programma era fixado o dia 31 de ju- 
lho para termo da recepção dos productos, o 
qual é prorogado para 15 de agosto do cor- 
rente anno inpreterivelmente. 
Porto, 20 de junho de 1865. 
O vice-presidente, 
Antonio Ferreira Braga. 
Os secretarios, 
Alfredo Allen. 
Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia, 
(2455) 


Exposição Internacional 
Portugueza 


gio prevenidas as pessoas que desejam 
mandar productos á exposição, de que é 
indispensavel requerer com toda a brevi- 
dade o espaço de que precisarem, sollici- 
tando para isso as guias na secretaria do 
Palacio de Crystal, Devem pedir sómente 
o espaço indispensavel, e a commissão de- 
terminará o que póde conceder-se sem pre- 
judicar os expositores inscriptos. 
A entrada franca para a secretaria é pela 
rua da Restauração. 
Os secretarios, 
Alfredo Alem 
Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia. 
(2456) 


À arrematação 


DE cascaria, garrafas, vinho, papel de em- 
brulho, garrafas com amostras, escriva- 
ninha, madeiras e utensilios de armazem, per- 
tencentes á massa fallida de Mendes & Oli- 
veira, ha-de ter lugar nos armazens da exc.=* 
viscondessa de Villa Verde, em Reimiro, de 
Villa Nova de Gaya, manhã, quarta-feira, 
21 do corrente, pelas 5 horas da tarde. 

A escrivaninha e garrafas de amostras es - 
tarão patentes na rua de S. João Novo n.º 7, 
desde as 2 horas até ás 5 da tarde. 

(2451) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 


EM à hogra de annunciar aos seus amigos 

e freguezes que tem um grando e varia- 

do sortimento de luvas, que vende por re- 

talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. . (4946) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 
GPETADAS a machina, luvas para senho- 

ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas & ingleza, 
ditas gaspeadas para montar à cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga à vista, tem o abati- 
mento de 10 p. c. ” 

Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 

(6074) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


A despachou parte do seu rico sortimen- 
to de fazendas de verão, recebendo dire- 
ctamente de Pariz elegantes paletots para 
senhora de glacé, gorgorão e casemira. 
ã (1396) 


FABRICA DE OLARIA 
Rea do Almada n.” 625 e 629 


 ESPECTACULOS 


4.3 feira 21 de junho 
SALÃO DO T. DE 8. JOÃO. — Grando con- 
certo vocal e instrumental dado por Mad, Maurin. — 
Entrada 15000 réis, — A's 9 horas. 
N.B. Parte dos bilhetes acham-se á venda no 
bilheteiro do theatro. 


TOUROS 


PRAÇA DE AVEIRO 
Corridas nos dias 24, 25 c29 do corren- 
te junho 

O gado é do mais bravo dos campos de Verride, 
dos creadores os snrs. Pennas. 

Os capinhas do pó são quatro dos que mais sor- 
to teem colhido no Campo de Sant'Anna, em Lisboa 

Os emprezarios esperam contractar dous caval- 
leiros para fazer cortezias. 


PREÇOS 
| Camarotes por 4 tardes... .. 
Avulsos. 
Palanque 524 
Plateia á so 5200 


Dita no gol, 


NESTA fabrica encontra-se, além de um 

grande sortimento de louça grossa de 
todas as qualidades, um deposito de asphalto 
para terraços, cosinhas e lojas subterraneas, 
chapas de asphalto para evitar a humidade e 
salitre das paredes, massas para vedar tan- 
ques, o bem assim um sortimento de tubos 
asphaltados de diversas dimensões para en- 
canamento de agua e latrinas, o que tudo se 
vende a preços favoraveis. O proprietario 
responsabilisa-se pela solidez de todos os:ob- 
jectos e tambem manda encanar a agua ou 
collocar os tubos has latrinas a quem assim 
convier. (1784) 


GARRAFAS 
Clyde Bottle Work 0.º 


ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 
6, 6 meia o 720 gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 
de Glasgow. 
Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 43, 


ANNUNCIOS | 


(4697) | jardim n.º 724. 


GRANULOS E XAROPE 


OTYLE ASIÁTICA 


DE J. LEPINE 


Das exp feitas na India, o em Prança, resulta 
que as affeeções da pelle, 6 todas as que resultão d'um vicio 
orgânico são promptamente curadas por esto novo medi 
camento. Segundo um relatorio feito na Academia Imporlal 
ina de Paris, elle fot julgado util e o: 


erienci 


is : E. FOURNIER, 

, 28.—Para von 
BELONYE, pharmaceutico, 
Villeneuve, 19. — Deposito no Porto, em | 
8º ALBANO ABILIO D'ANDRADE, 


gharmaceu 
a em grosso 
Bourbon- 


DA MELHOR QUALIDADE 
Brancas de 7 ao galão 
Pretas do6 ao » 

» de6!hao » 
» de7 ao » 
» pequenas, proprias para cerveja. 


A. MILLER & C.: 


RUA DOS INGLEZES N.º 73—1.º ANDAR 
(2422) 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 


QORTINAS bordadas, transparentes, cam- 
painhas electricas, estofos, moveis estofa- 
dos, colxões, etc, eto. 

Bom: sortimento J. A. Wendel, rua de San- 
to Antonio n.º 149. a [2267] 


DEPOSITO 
PAPEIS PINTADOS 
TRANSPARENTES 


Rua de D. Maria In.” 26 à 30 


B T. M. Montenegro recebeu um sorti- 
* mento completo de papeis para salas e 
transparentes para janellas, e continúa a 
vender vidraças e crystaes nacionaes e es= 
trangeiros, chaminés e candieiros para pe- 
troleo, tudo por preço muito barato. 


042) 


NOVA FABRICA DE ESCOVAS 
ALLENÃS 


DE TODAS AS QUALIDADES 


G. J. SCHNEIDER 


180 — Cima do Muro — 130 
(1984) 


NVENDESF na rua de Welesley n.º82 um 
torno de torcer algodão com 20 fusos e 
uns, preparativos de fabricar colla: a quem 
isto convier o mesmo annunciante so prom- 
ptifica ensinar. E (824) 


A 135 RÉIS 


Stearina de superior qualidade por 


cada um masso de 4, 5 e 6 vellas 
ES preço é para quem effectuar a com- 
pra de 30 ceixas; e para quem eifectuar 
a compra de 20 caixas custará a 140 réis. 
Vende-se no armazem de pianos, instru- 
mentos s musica de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. (2072) 


Expermacete virgem 


DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 
(1256) 


PETROLEO refinado de superior qualidade 
em barris dg 6 almudes. Vende-se na 
ruadeS. João n.º 104, á razão de 38800 por 
almude. (1685) 


VENDE-SE 


Quer quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti= 
Jbeiro de taboaria, falle na rua, de Cedofeita 
n.º 127. (287) 


EsDE SE ou aluga-se uma mo- 
Es rada de casas, com quintal,agua 

“e mais pertenças, sita na rua do 
Costa Cabral n.º. 494 a 504, proximo á ca- 
pella do Senhor da Cruz da Regateira:: quem 
a pretender comprar ou alugar póde tractar 


com sua dona, moradora na mesma proprie- 
dade. (1598) 


Venda de quinta | 


VENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 
- las, perto da Regoa, que se compõe de 
casa de habitação e para casairos, com seu 
grande armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 
matto: pora tractar rua de Santa Catharina 
nº253. (1546) 


ENDE-SE uma quinta em Villa Nova de 
Gáya, toda murada, com suas casas de 
habitação, bons aidos, ramadas, arvores de 
fructo e sem elle, agua de engenho e-de cor- 
rer, tudo em bom estado e lindas vistas so- 
bre a cidade: quem pretender comprar a 
mesma, póde tractar com Sebastião José 
Alves, morador na rua Direita de Villa Nova, 
ás Palhacinhas n.º 544. (2322) 


ENDE-SE a casa denominada do — Ter- 
reirinho —, sita no lugar de Santo Ovi- 
dio, freguezia de S. Christovam de Mafamude, 
cuja propriedade se compõe de duas casas 
Bol RE quintal, agua de nora o tanque 
para lavar, tudo murado; e de um campo da 
terra lavradia pela parte de fóra, junto ao mu- 
ro;com uma sorte de matto em frente da casa: 
quem a pretender e deseje mais esclareci- 
mentos dirija-se á rua de Santo Antonio n.º 
50, relojoaria do Eduardo Pinto de Almeida. 
) ly - (2284) 


VENDE um excellente terreno para edi- 
ficar uma grande propriedade em rua cen 
tral d'esta cidade. 
Os pretendentes dirijam-se 4 rua do Bom- 
- (2226) 


(1 !/a quartilho) 


Rev) 7.4 Is 
A' caridade publica 
ECOMMENDA-SE & caridade publica 
Maria José, entrevada, na rua das Con- 
gostas n.º 108 (agua-furtada). (2402) 


Agradecimento 


JE Raymundo de Azevedo e sua Ea 
za Margarida Dias de Castro, profunda- 
mente penhorados para com todas as pes- 
soss que se dignaram assistir á celebração 
dos officios de sepultura de seu chorado fi- 
lho Carlos; na igreja da Ordem da Santis- 
sima Trindade, no dia 42 de junho corrente, 
agradece-lhes por este meio, em quanto o 
não pode fazer pessoalmente, protestando- 
lhes o sou muito reconhecimento e gratidão. 
Aproveita a occasião para da mesma ma- 
meira agradecer ao ill.=º snr. Manoel Au- 
quo Gaspar meretissimo mestre, da musica 
le infanteria n.º5, e a todos os snrs. que 
compoem a referida banda, a bondade com 
que se prestaram abrilhantar aquelle acto, 
executando lindos trechos de musica, desde 
a rua Chã até á igreja. Assim como aos 
ill,mes srs. João Alves Pereira Canedo é 
José Candido Correia Guimarães e a todos os 
senhores de que se compoem a mesma capel- 
1a, a parte que tomaram na execução dentro 
do templo, concorrendo todos da melhor 
vontade para tornar aquélle acto o mais bri- 
lhante possivel. 
Porto, 18 de junho de 1865. (2431) 
Fa Ea 


secretario da irmandade das almas de 
S. José das Taipas, encontrou em uma 
das cáixinhas das esmolas a quantia dé 
EO réis (7 libras em ouro), o que faz 
publico para conhecimento do devoto. 
- Porto, 15 de junho de 1865. (2414) 


Palacio de Crystal 


o requerentes zos lugares de guardas de 

segurança do Palacio de Crystel, são 

avisados para comparecerem na secretaria, 

no dia 21 do corrente, ás 5 horas da tarde, 

Porto e secretaria do Palacio de Crys- 
tal, 17 de junho de 1865. 

O director, 
José Antonio Castanheira. 
(2434) 


PELo “Juizo de dirôito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Domingos José Villela, 
gito no tribunal de S, João Novo, correm editos 
de 15 dias a citar, chamar e requerer toda 
e qualquer pessoa que se julgue com direito 
a oppor-se á justificação e habilitação que re- 
quer Leocadia Maria de Jesus, viuva de José 
de Souza, moradora no lugar da Venda, fre- 
guezia de Villar de Pinheiro, como unica e 
universal herdeira de seu filho Joaquim Fran- 


, cisco da Silva Balthazar, fallecido na cidade 


do Rio de Janeiro, imperio do Brazil, para 
queo venham deduzir no referido praso,sob pe- 
na de lançamento é de revelia, é de se deferir 
à pretenção da justificante. 
Porto, 16 de junho de 1865. 
O sollicitador, 
Henrique Jost Marques. 
(2410) 


Â requerimento de Francisco José do Ama- 
ral, desta cidade, se acha assignado o 
dia 3 de julho proximo, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no edifício de S. João Novo e no tribu- 
nal dos leilões e arremataçõos, para se proce- 
der à arrematação voluntaria da sua proprie- 
dade, que se compõe de tima morada de casas 
nobres com seu miranto, bom quintal com ex- 
cellente agua o poço e mais pertenças, e bem 
assim no fim do quintal uma outra casa que 
serve de fabrica e póde servir de cocheira, 
tudo sito no Campo 24 de Agosto ou feira do 
gado. (2432) 


z 
Aula de commercio 
PELO SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE 
Curso nocturno desde as 7 horas ás 9 e meia 


0 precioso livro que constitue este bello e 
simplificado aystema conta 18 edições ! 
achando-se adoptado pelo Tribunal do Com- 
mercio do Sena e pelas escholas de Commercia 
é Artes Industriaes de Pariz. E' um conjuncto 
das mais bellas theorias corsmerciaes applica- 
das à prática e d'estarto utillissima aos que 
aspiram a guarda-livros ou a negociantes. 
Admittem-se alumnos. É 
Azevedo, guarda-livror, rua Formosa, 
419. (2057) 


Curso nocturno de escriptaração 


commercial 
108 — CONGOSTAS — 108 


PARA qualquer ramo de commeércio, pelos 
systemas em prática; ensina-se escriptura- 
gão commercial todos os dias uteis, das 6 ás 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 
casa dos pretendentes, por preço rasoavel. 


(2134) 
- - 
0 ex-mestre de capella Joaquim José Lo- 
pes, morador na rua do Sol n.º 208, 
continúa a: ensinar a cantar, tocar piano e 
outros instrumentos. Tem para vender toda 
a qualidade de musica de igreja, para vo- 


zes, com qualquer acompanhamento que 
queiram, por modico preço. (4802) 


Miguel Novaes e Henrique Nunes 
: PHOTOGRAPHOS 
Na rua do Bomjardim n.º 233 


gs PAM de concluir uma variada colleção 
de copias de gravuras dos melhores 
authoros classicos e modernos, vistas de 
Portugal, Brazil, etc, etc, eto, retratos de 
personagens, cujo talento se fez e faz nota- 
vel, tudo em cartão de visita proprios para 
iba, pelos preços seguintes: 


ava 108000 
50. 68000 
42.. 18600 


Avulso... .ccccscrcessbo of 
Acham-se á venda no referido estabele- 
cimento é no armazem de musica do snr. 


Villa Nova, ao Bolhão. (2396) 
Francisco Fernandes de Magalhães 
Bastos 


DiSiamA que José Maria Ribeiro deixou 
de ser seu caixeiro d'esde esta deta. 
Porto,.18 de junho de 1865. (2440) 


Novo deposito de gaz liquido 
EM barris de pau, latas de ferro e a retalho; 
candieiros e todos os seus pertences, rua 
de Santa Catharina n.º 296 proximo da capel- 
la das Almas, 


(2263) Imil réis. 


Alfandega do Porto, 


* ARREMATAÇÃO |, 
Nº dia 26 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, so ha-de proceder á arrematação de 
uma porção de retalhos de casemiras e bae- 
tas de differentes cores, 9 chailes de lã e al- 
godão, 6 córtes de casemira para calças, 1 
barril com vinho e outros mais objectos que 
serão presentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 17 de junho de 1865. 
Servindo de escrivão, 
Joaquim da Silva. 
l 


2450] 
DECLARAÇÃO 


rifa do cahique annunciada para o dia 

18 do corrente, não pôde effectuar-se por 
não ter comparecido pessoa alguma. 

Ficou transferida para o dia 22 do cor- 
rente, ás 11 horas da manhã, no mesmo local, 
a sua extracção. (2443) 


A praça da Ba- 

“talha, hotel da 

Estrella, alugam-se 

carros para Braga ou para outra qualquer 
localidade. 

Preços commodos. (2449) 


A PUGASE do S. Miguel em dian- 
E te, uma proprisdado de ca- 
sas acabada ha poucos mezes, em 
Leça da Palmeira, no largo do Arnado, 
mobilada e com boas vistas tanto para terra 
como para o mar. 

Outra em Malhosinhos,no largo do Areial 
n.º 8 (junto é ponte), mobilada e com excel- 
lentes vistas para todos os lados, e aluga-se 
desde já é por o tempo que convier. 

As chaves acham-se no mesmo largo n.º 
7, e pára tractar na rua de Cedofeita n.º 180, 

(2442) 


AO BARSTERO . 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 
ACABA de receber grande sortimento de 

albuns para retratos, que vende de 500 
réis oa cima; pentes dourados modernos 


de 500 e 600 réis e mais preços ; chitas a 
105 o metro; córtes de casemira de 28250 
réis para cima; ctsemiras proprias para a 
estação a 18600 o metro; guardasolinhos de 
côr, forrados, para senhora, a 28300 réis 
a bretanha de linho a 550 réis o metro. 

(2445) 
VENDI SE tres casas contiguas 
It ê na rua da Lapa n.ºº 29 a 35,com 
quintaes e agua: falla-se na que tem 

o n.º 32, ás 4 horas da tarde. (2446) 
Dt senhora, moradora no Campo da Re- 
generação n.º 141, offereco o seu presti- 
mo para toda a qualidade de costura, tanto 
em obra branca á franceza 6 ingleza, como 
de côr, a saber : — capas, casacos, vestidos, 
toucados, chapéus, bordados com a meior 
perfeição, etc, etc. Para homem gravatas e 
mantas, tudo mais barato 20 p. c. do que 
fezemas deniais modistas e costurziras. 


nas para educar, tanto de dentro como de fó- 

ra. Acceita tambem algum hospede, a encsr- 

rega-se da comida com aceio e dslicadezn. 
(2252) 


E 
Lythographia 

Nº officina de O. A. Villa Nova, rua For- 
mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 

sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar. 


Agencia geral para arrumação de 


. , 
criados e criadas 
OLIVEIRA, GONÇALVES & C.* 
: Rua do Almada n.º 568 
108 criados e criadas que precisem de arru- 
mação, dirigindo-se a .esta agencia, a 
obterão com facilidade e gratuitamente. 

Os chefes de familia que receberem cria- 
dos ou criadas recommendados por esta 
agencia pagarão 200 réis, conforme o regula- 
mento da mesma. (2418) 


Grande urgencia 
PREoISA SE de 1:600000 rs. dando-se de 
garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 
(2353) 


na rua de Santa Catharina n.º 62, 


DINHEIRO 


Quim perdesse alguma pequena quantia de 
dinheiro em ouro e prata, no dia 25 de 
maio, quinta-feira da Hora, dirija-se 4 rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes, que lhe 
será entregue, dando signaes certos. (2384) 


Augusto da Silva 


Alquilador na rua de Entre Paredes 


Ipem carros para 
Braga nos dias 
22, ás8 horas da 
6) noute, ede Braga 
: para o Porto no 
dia 25, ás 5 horas da tarde; preço de ca- 
da passegeiro, ida e volta, 28400 réis. Os 
bilhetes estão á venda na casa do anoun- 
ciante. (2400) 
Nº sexta-feira 23 do corrente, sahe do Car- 
Ê mo para 0 S. João de Braga um carro. 
- Os bilhetes vendem-so na Porta Nobre 
n.º Ge 5A, para ida o volta. (2391) 
" pentes uma morada de casas 
É, com quintal e bonitas vistas, sita 
narua da Saudade n.º 5, com frente 
para largo do Bom Succosso. Quem a pre- 
tender dirija-se 4 mesma. (2369) 
Ve uma casa na Foz, rua do Vellu- 
don. 9441. Ajusta-se na rua do Brey- 
ner n.º 135. (2015) 
WENDESE à casa apslaçada da quina da 
| * rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
mer a protander fallo na rua Firmeza n.º 
45 para tratar com seu dono, que a vende 
muito era conta por se retirar pera 0 Brazil. 
(1082) 


Venda de armazem 


Acceita por preços muito-modicos meni- + 


(1898) 


Restaurante do 
À igor Ed : : ' 

Triumpho 6 hospedaria 

32 — Rua do Trlumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
(0) proprietario d'este novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
fezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
lesde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio é 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição o escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 

tia de 500 réis, 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

Nºeste estabelecimento alugam-se quartos 
esalas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Estrellado Norte 


Rua de Entre Paredes. n.º 55061 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonsó n.º 38 
ES antigo estabelecimento, que acaba 

de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
freguezes, hoje acha-so montado com toda 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 

até ao mais elevado n'este genero. 
(1073) 


Caldas das Taipas 
Hospedaria da Estrella do Norte 


PROPRIETARIO 
José Mendes Pinheiro 


TEM este estabelecimento espaçosos e ac- 
ceiados quartos, que communicam para 
uma larga varanda que corre em toda a ex—- 
tenção do edificio, na frente da estrada nova do 
Braga a Guimarães, e além de outras com- 
modidades já annunciadas serve diariamente 
almoços e jantares avulsos pelos seguintes pre- 
ços:—almoço de chá, pão com manteiga, bifes 
ou ovos, de 220 a 260 réis. 

Jantar de sopa, cosido, arroz, um, dous 
ou quatro pratos de meio, vinho verde e sobre- 
meza, por 360, 500 e 720 réis. 

Vinhos finos à parte. 5 

O proprietario encarrega-se do jantares, 
- Janches e de todas as encommendas conheci- 
das na arte da cosinha, para o que tem um 
' excellente cosinheiro. 

Trincha-se com toda a perfeição, tanto pa- 
ra ser servido n'este estabelecimento como fó- 
ra delle. 

Nos baixos da mesma hospedaria acha- 
se estabelecida uma loja de mercearia na qual 
se encontra tudo que lhe diz respeito. 

Tambem ha vinhos verdes,maduros e finos 
de todas as qualidades. (2235) 


WA rua de Cedofeita n.º 538, 
dá-se hospedagem. Tam- 
bem alli se diz onde ha uma boa casa para 
alugar. . (2386) 


Nos visitantes da exposição imter- 


| nacional 

“JoRsE Shew-tem para alugar (desda julho 
ao fim de outubro) ums propriedade com 

Tuitos commodos,completâmente mobilada 

com aceio, e n'uma das principaes russ. 
Pera tractsr, agencia de leilões, rua do 

Almada n.º 301. (2009) 


Qui pretender alugar uma casa com as 
commodidedes precisas para familia, 
'sitano lugar de Coimbrões, perto da estação 
dos caminhos de ferro, falle na casa do Ter- 
reirinho, em Villa Nova deGaya: (2347) 


Subleca-se 


TE fins de setombro a casa de dous so- 
brados o aguas-furtadas, sita na rua de 
Santa Catharina n.º 951: para ver o tractar 
na mesma rua n.º 959; tem quintal e poço de 
boa agua. [2421] 
| ALUCASE um arrúszem para recolher sal, 
[2 na rua de Cima da Lada n.º 108 110: 
quem o pretender fallo na rua de Santo 
Iidefonso n.º 12. 3 (2212) 


UEM quizer comprar uma morada de 

casss, sita nx rua dos Fogueteiros n.º 

54 a 58, com um andar para a frente o dous 
para a trazeira, o um pequeno quintal com 
sabida para a travessa da Lejo, falle na 
mesma rua n.º 45. [2433] 


| : - 
; Banco Nacional Ultramarino 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
ENDE inscripções de assentamento e cou- 
pons. (2316) 


NA rua de S. João n.º 109 

compram-so o vendem-se 

acções do Banco Morcantil, União, Alliança 
e Companhia Utilidade Publica, o (2264) 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 


DO 
| Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estádos-Unidos) 
Lanceite, de Lon- 


A dres, e Gazette des 
Hopitauz, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
dicina de todos os pai- 


zes, teom chamado a altenção dos práticos 
sobre a superioridade o efficacia d'estes pre- 

arados para obter a cura prompta das mo- 
estias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assigastura do sor. Payard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& C.2; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, phormacia Pipa & Ir- 
mão, (448) 


Nº escriptorio deste jornal diz-se quem 
vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e casts annexas, er Villa 
Nova de Gaya, que rendem 200 e tentos 
(1448) 


VENDA DE AGUA . 


QUEM pretender comprar oito pennas de 
excellente agua, que conta de bica na 
rua da Torrinha e suas imediações, falle em 
Cedofeita n.º 319. (2348) 


A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
SEGUROS SEM RISCO COM LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


ALiM desta vantajosa combinação de seguro, tem todos aquelles que as companhias .da 
sua indola offerece ao publico. 
À inspecção geral no Porto, 29, rua de S. Francisco, dá gratis prospectos e esta- 
tutos a todas as pessoas que os desegem. 
O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior, 


(2036) 
PAULO E VIRGINIA 


SCENA DRAMATICA "E CARACTERISTICA 
PARA PIANO POR 
JACOPO CARLI 

UBLICOU-SE a 3.º edição d'esta composição musical, que tão bem colhida tem sido pelo 
publico. Esta edição é novamente revista e correcta pelo author, de quem o editor,O. A, 
Villa Nova, obteve a cedencia da propriedade para Portugal e Brazil como a tinha já obti- 
do do seu primeiro editor, F. Lucca, de Milão. Preço 15000 réis. Porto no armazem de mu- 
sica de O. A. Villa Nova, rua Formosa, 331. O editor julga ter satisfeito as encommendas 
desta composição, que lhe haviam foito diversas pessoas; póde, porém, ter acontecido algum 
esquecimento involuntario, e por isso pode & pessoa que ainda não a recebeu o obsequio de 

mandal-a procurar. (2394) 


REZENDE & VIEIRA 
ARMAZEM DE MOVEIS 


149-RUA DO BONJARDIMN—15A 
proprietarios d'este estabelecimento annunciam ao respeitavel pu- 


o) 
0 blico que, além da variada collecção de moveis dos mais apurados 
gostos e a preços rasoaveis que alli teem 4 venda, encarregam-se tam- 
bem do executar qualquer encommmenda que lhes seja confiada tanto para 
esta cidade como para as provincias. 
Glarante-se a solidez e perfeição dos moveis. 
Vende-se tambem um rico bilhar de mogno, feito por um dos melhores fabricantes. 


(2447) 


Ad] ca que cura sem no- 
mhum additivo, Ven- 


E z (Bnigire Instrueção: 
do existencia.) — Paris, em casa do javentor ERREGU, boulevard Magenta, 112. 0,049.) (2h amada 


- Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


81 —Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


Jo Manoel Martins Costa, como socio o administrador d'este estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca é 
preta — allsopp pale ale. 

Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nscionaes e estrangoi- 
ros, que são:—Champagne, Rheno, Chateau Margaux, Chateau Lafitte, Chateau Lagran- 
ge, Chateau Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Saint-Julien, Sauterno, Graves, La- 
rose, Pichon-Longueville e Brâne Mouton. : 

Tem tambem — cognac e rum frencezes, kirsch o absintho da Suissa, genebra 
hollandeza, eguordente dé cenna-do Parati dita do Brazil, loranjinha, coração de Hollanda, 
Wermouth di Torino, merrasquino, Charteeaux, Noyaux, anisette, rosa, tenjerina, pimen- 
te café o xaropes de varias qualidades. Tambem tem vinagre superior e conserva in- 
gleza. 4 


(4487) 


Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
mediatamente. 


(75) 
RUA DAS FLORES JUNTO À IGREJA DA 
NEI = HISERICORDIA 


FORTO . 
GRANDE SORTIMENTO DE 


TABACOS ESTRANGEIROS 


FOSÉ IGNACIO FERSEIRA RORIZ 


(en ensa do cambio e bilhetes da loteria, tem á venda no seu acerediiado estabeleci - 
mento uma grande quantidade de charutos, chegados ultimamente da BAHIA, des- 
de os pretos de BO até SO réis. (2029) 


Ambroziana Soyer Bom vinho verde ligitimo rascante 


STA farinha, já bem conhecida polas mui- 
E tas pessoas o della teem feito uso, é um 1 de Amarante 
alimento reparador para quem padecer tosses, Por Maio, ae ee» 28700 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inam- Meio dito. . 18400 
mações do Bgado e do estomago, e ontras mo- | Quartilho . 60 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e 2 RUA DA FERRARIA N.º 57 
arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a - (2356) 
94, 


(2000) ANTONIO Ignacio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa quelidad». (764) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º a) 
G 


Venda de agua 
ENDE-SE uma porção ds sgua (aproxi- 
madamento 3 anneis ou 24 pennas), 
existente na quinta de Salgueiros, adiante 
da alameda da Lapa, onde passa o aqueducto 


GELO PURO 


VESRESE, Entre- Quintas n.º 2, 
' (1526) 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu - 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


1.º qualidade por 459 grammas. , 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 


120 réis. 


se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » “de Psranhos para O qual a dita agua ostá 
2. dita por 459 grammas...... 110 » |correndo. À 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- O procurador Manor! Maria Ferreira de 
se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » |Carvalho,na rua do Pinhoiro n.º 46, dá todos 
3.º dita azeda de agua e sal por 459 cs esclarecimentos necessarios, 'e receba as 
grammas....cocestocsvsa. 120 » | propostas qua so fizerem. (2393) 
Quem levar de 4 kil. para cims dá- 
se-lhe por vada 459 grammas.. 110 » BAIXA DE PRE ) 
4.º dita biscouto de chá por 459 o Ê 
CAMAS. » es rscs soco ir siri » : : : 
Qua asa fra a dês Deposito da acreditada fabrica do 
se-lhe por cada 459 grammas.. 120 » Ê 
6.º dita! biscouto dito por 459 Beato, de Lishoa 
grammas....cerecceccrero 120 » CIMA DO MURO N.º 82 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 'ARINHA da fabrica, barrica. . 98500 
se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » » Ergo ese 93 
Requifo por 459 grammas...... 120 » ) » etbab 88 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- >» » 2 travossã 83 
se-lhe por cada 459 grammas., 110 » » » Sal 68 
ei tem dous depositos na praça do » 24 58 


Tomam-se ordens p: alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que a preten- 
dam. A farinha d'esta fabrica torna-se recom- 


Anjo, o primeiro com os n.º! 51 052 e o ge- 
gundo com os n.º” 696 70, (2218) 


s 
Grande economia 
pio trigo fabricado mecanicamente das fari- 
nhas mais finas, em pães grandes ou peque- 
pos E ess avsco coeso ao 110'TOIB O kilo. 


PRofinode2.º qualidade... 90 » » 
» do3. 3 “ces 40 » >» 
» do 4. > PS. D0/sy dês 


Biscontos e bolachinhas finas, azedas e do- 
ces, mais de 20 qualidades diversas, de 160, 
170, 200, 220, 240, 260, 300, 350, 440 e 
520 réis o kilo. 

Bolachinhas inglezas e de Lisboa, grande 
variedade de bolacha e biscouto para embar- 

ua. 

k Vende-se na paderia mecanica, largo de 
S. Domingos n.º 37, com desconto para ra- 
vender, para collegios ou sobre vendas por 
grosso. - ça 


mendada pela sua superioridade á estrangeira, 
oque é sabido pelos gnrs. consumidoros. 
(1769) 


AGUIA REAL 


VENDE-SE uma empalhada 6 apanhada 
distante do Porto 4 leguas. Rua dos Tn- 
glezes n.º 48, junto à botica. (2390) 


Armas para caça de um e dous 


Canos 
JE do Azevedo Martins 


vaayi) | 


acaba de receber um rico 
e variado sortimento, que 
- 7º modos, 


“ Ruado Almada n.ºº 240 28. (1943) 


“que por preços muito com-| 


UEM tiver um cofre de forro em bom uso 

para vender, que seja com a porta de ar- 

mario, póde fallar na rua de S, Lazaro n.º 393, 
- [24 


Companhia Lusitania 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 
LISBOA 


O vapor—LISBOA, 
&º — commandante E. C, 
da Silva, sabirá do Ha» 
vre para Lisboa no dia 
12 de cada mez e de 
Lisboa para o Havre 


no dia 80 de cada mez. 

Agentes n'aquelle porto Fehr & Ca As fazen- 
das com destino ao Porto serão expedidas de Lisboa 
para aqui por um dos vapores da Companhia Lusi- 


tania. 
A, Miller & C.*, agentes no Porto, 
2 a 
Liverpool 
Re) O vapor inglor— 
CASTI —, ca 


pião Jobn Osborn pa- 
irá com brevidade. - 


(o) 


a 


Consignatarios E. hamigo, Eslho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer cerregar ou ir 
lo passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 18, 1.º andar, - - (2815) 


Hamburgo 
O navio — FORTUNATO-, ca- 
pitão Botelho, a sabir com brevidade, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho 


& Silva, à quem se deve dirigir quem 


(2340) 


uy 


quizer carregar; assim como ao anr, Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1789) 
. 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza— WILLIAM 
EDWARD capitão D. Jones, espera-se 
aqui todos os dias para sahir com a 
maior brevidade possivel. (2338) 
Londres 
A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON-, capitão 8. 8, Taylor; 
gahe no dia 15 do corrente. 
N. B. os enrs. carregadores terão 
a bondade de mandar seus vinhos para bordo, visto 
que tem pouca demora. y (2336) 
B 
Leith& New-Castle 
e A escuna hollandeza —HARBER- 
DINA — classificada no Lloyds de 
119 tonelladas, capitão E. H. Bakkor, 
sahe com brevidade. * (2389) 
. 
Ipswich Yarmouth& 
Lynn 
A escuna ingleza — RAVEN —; 
classificada no Lloyds AÍ, de 107 to- 
neladas, capitão G+. G Wright, espo- 
ra-se aqui para sabir com brevidade, 
tendo a maior parte do carga engajada. 
Londres 
O brigue inglez— SIR WILLIAM 
PULTNEY-—, capitão Geo Strachun, 
sahe com brevidade.- 
Roo) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Goverley, rua da Alfandega 
n.º 13. E 
Quebec 
-Q navio— NOVO ABALISADO, 
capitão Arocha. 3 
Consignatarios Dias & Lima, Re- 
boleira n.º 37. (2330) 
Es E 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
nova barea — CLAUDINA — capitão 
P Arnellas. Quem na megma quizer car- 
»s regar ou if de passagem para o que tem 
excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 
| (2448) 
B E 
Rio de Janeiro 
A bem construida galera AFRI- 
CA-, de 1.º classe vai sabir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e pasta- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2.º meza, 
beliches para os de proa. 

E ç rates com Viuva Azevedo & Filhos, rua doa 
Fogueteiros nº 80 (2183) 
£ s 
Rio de Janeiro 

E A galera — NOVA FAMA — 
Esto excelente navio tom de seguir 
com brevidade; por isso recommenda- 
tea todos os snrs. que quizerem tomar 

passagem pára o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos o espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os do 1º 2. class co- 
mo para os de prós, para os-quaes tambem ha cama- 
rotes 
Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- ' 
bos). 
, citado de um enr. facultativo. (Us) 
. 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 
Anova barca—BEDMAR-, sa- 
' hirá com muita brevidade Kecobe car- 
ga e passageiros para ambos os portos 
Tracta-se com E: LE SA gata Cor- 
i ii Domii .. * andar. 
reia Leite, largo de S Domingos nº 62, É o 
= 
Maranhão 
A barca — ALFREDO —, capitão 
José Gonçalves Maia. 
Este navio sahirá com toda a bro- 
É vidade: para carga e pastageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
0.º 68 e 70. (182) 
" Pará 
q Onovo brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ-—, capitão Zacharias 
Balthazar do Couto, tem pequena de- 
mora n'esta. Para o resto da cargá e 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço 
rua da Reboleira n.º 19. 
Vai sabir com muita brevidade a 
mui veleira barca—SYMPATHIA—: 


a carga e passogeiros tracta-se 
8» uia Mancel Gualberto Pontes ua e 


Bellomonte n.º 77. 


Pernambuco 


Vai sabir com muita brovidado o 
veleiro briguo — ESPERANÇA — : 
quem-no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se so escriptorio do 

caixa Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de. 
fronte da fonte proxima aos Ferros Velhos. (2249) 


Pará 
A barca — AMAZONA —, capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
bir com brevidado. Recebe carga 0 pas- 
& Rocha, no largo de 8. Joo Novo ne 2. 
Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


esgeiros: tracta-se com os caixas Ro 


(2179) 


